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CHRONICA POLÍTICA 

Rejubilamo-nos com a gratissima 
noticia de estar o sr. Affonso Penna 
preparando as malas para uma excur­
são ao norte. 

Em vez de consumir os oito mezes 
de liberdade,de que ainda dispõe antes 
de lhe cair sobre os hombros a cruz 
do supremo governo, em villegiatura 
na Europa, s. ex. deliberou com muito 
acerto fugir do pezado ambiente polí­
tico do Rio de Janeiro para,preservado 
de emanações colligadas, meditar na 
organisação da sua familia adminis­
trativa, os companheiros tripulantes 
da canoa que s. ex. váe aventurar no 
pérfido mar da politica, para fixar o 
seu plano de governo subordinado á 
salutar idéa de começar bem para aca­
bar melhor. Quando o primeiro passo 
é dado com firmeza e bôa orientação, 
as dificuldades da causa são facil­
mente vencidas. A primeira pancada 
é que matará o venenoso réptil que 
anda a embaraçar os movimentos dos 
administradores republicanos. 

S. ex. deseja também conhecer de 
visu os Estados que não teem interes­
ses immediatos na valorisação do café 
e por isso occupam plano inferior na 
perspectiva dos proceres da politica, 
organisada em torno desse problema 
em foco, como pedra philosophal da 
nossa organisação financeira. 

E ' natural que o futuro Presidente, 
nessa viagem de instrucção pessoal, 
procure verificar a causa real da de­
cadência dessas circumscripções admi­
nistrativas, outr 'ora florescentes pro­
víncias, reduzidas actualmente, com 
honrosas excepções, a burgos pobres, 
representadas por um ignoto pessoal 
de fancaria, que relembra pelo triste 
contraste os grandes homens dos omi-
nosos tempos, os homens de traço ru­
tilante na politica, nas le t t ras , nas im-
morredouras irradiações do pensa­
mento, os Rio Branco, Cotegipe, S. 

Lourenço, Saraiva, Macedo Costa, o 
immortal bispo do Pará, marquez de 
Santa Cruz, de Paranaguá, de Olinda, 
João Alfredo, Camaragibe, os Ca vai -
cantis illustres, Fur tado, Vieira da 
Silva e muitos outros de subido qui­
late, perpetuados na historia como 
constructores da grandeza, do cara­
cter, da honra da nossa Pátr ia . 

S. ex. procurará saber por que sys-
tematica inversão da noção dos inter­
esses locaes e dos interesses collecti-
vos da Republica, se obstruiu o sulco 
aberto por esses beneméritos cida­
dãos ; por que incorrigivel cegueira 
foram elles substituídos por uma le­
gião de creaturas, surgidas das aven­
turas da politicagem, sem precedentes 
de trabalho civico, sem valor accen-
tuado como si a autonomia conquis­
tada pela victoria das instituições 
democráticas, tivesse trancado aotne-
rerecimento o accesso ás eminentes 
posições officiaes. 

Procurará saber ainda porque se 
esgottam as maravilhosas fontes de 
producçâo desse norte rico e heróico; 
por que canaes subterrâneos se escoa 
o fructo do trabalho daquella popu­
lação aguerrida na lucta perenne con­
tra as inclemencias do clima, na con­
quista incessante dos thezouros que a 
natureza entornou profusamente nas 
entranhas daquelle solo abençoado, 
talado pelo imposto implacável sob 
todas as fôrmas barbaras da ganância 
fiscal, odienta e torpe. 

Si s. ex. se não deixar asphyxiar 
pelas zumbaias, si não se deixar ento-
xicar pelo incenso da bajulação, do 
qual j á estão repletos os thuribulos 
dos tacanhos donatários de alguns dos 
Estados do norte ; si a sua visão de 
estadista não fôr perturbada pelas 
festas hypocritas, pelos cânticos fer­
vorosos que elles entoam, sem discre­
pância, a todos os victoriosos, veri­
ficará que esses Estados, de ninhos 
d 'aguias, se transformaram em galli-
nheiros da politicagem voraz, insaci­

ável, nos quaes tripudiam os represen­
tantes de olygarchias omnipotentes, 
teúdas e manteúdas em doce concu­
binato com o Governo Federal , pró­
digo em favores, em concessões, in­
capaz de lhe negar quanto exijam para 
lhes assegurar a estúpida prepotência. 

Julgando imparcialmente a situação 
de alguns dasses Estados, rebaixados 
á abjecta condição de feitorias, o 
sr. Affonso Penna adquirirá a dolo­
rosa convicção de que a população 
delles vivegarroteada no exercício de 
todos os direitos, não dispondo dos 
meios naturaes de defeza, não tendo 
a quem recorrer porque a justiça está 
nas garras dos mandões, que a distri­
buem conforme as inspirações do seu 
maligno capricho, conforme as exi­
gências inexoráveis dos interesses dos 
seus asseclas. 

Ainda rescende nauseabunda a po­
dridão dos escândalos eleitoraes do 
pobre Ceará ; commovem as pedras os 
protestos de 4.650 eleitores excluídos 
das urnas pelas trapaças servis da 
Junta de recursos, posta nas mãos do 
patriarcha acciolyno como um baca­
marte, e agora mesmo, no momento 
em que escrevemos estas linhas, re­
percutem na imprensa fluminense as 
vozes angustiadas do commercio cea­
rense, esfolado por um monstruoso im­
posto de consumo, succedaneo dos 
outros mallogrados pela salutar inter­
venção do Supremo Tribunal Federal . 

Em vinte dias, de 10 a 30 de ja­
neiro, a collecta dessa contribuição, 
sem precedentes na historia das extor­
sões immoraes, forneceu algarismos 
que lhe pintam eloqüentemente a ini­
qüidade. 

O presidente da Associação Com-
mercial do Ceará mencionou no Jor­
nal do Commercio, de 29 do cor­
rente, factos que bastam para a con-
demnação desse imposto estiolador de 
todas energias do productor ; elle in­
dicou commerciantes onerados com 
quotas mensaes que lhes absorvem 



«9-4 O S A N N A E S 

todos os lucros legitimos. Assim temos 
que : 

Emílio de Sá, (padaria) paga... 5:368$000 

Costa Freire 4:753$400 

Joaquim Sá, (refinaria) 4:183$000 

Joio da Costa Bastos & Filho... 3:390$000 

Marques Dias & C 3:027$000 

Frota & Gentil 2:2S7$200 

O garrote do fisco uão tem limites ; 
afina-se pelo diapasão da ganância da 
infinita família, cuja moxila não tem 
fundo e váe apertando todos os mezes 
na razão directa da vehemencia dos 
protestos das victimas, que são os ope­
rários da riqueza do Estado. 

Accrescenta o sr . representante 
do commercio cearense que os seus 
companheiros de infortúnio não estão 
sujeitos somente a essa inqualificável 
contribuição: além dos impostos fede-
raes, das taxas municipaes, floresce o 
imposto de industria e profissão, e tão 
brutalmente são oneradas «algumas 
casas que não ficariam quite com o 
fisco estadoal si lhe entregassem todo 
o seu stock, tendo transacções limi­
tadas e gyrando com pequeno capital.» 

Ahi , nessa politica sem entranhas, 
sem idéàes, sem descortino patriótico, 
encontrará o sr . Affonso Penna a 
causa essencial desse descalabro que 
envergonha as instituições democrá­
ticas e váe avolumando essa atmo-
sphera de ódio, de queixas legitimas, 
de clamores dos direitos perversa­
mente conculcados, que explodirá em 
tormenta pavorosa nos futuros dias do 
seu governo, si não fôr conjurada 
pelos remédios constitucionaes, pelo 
prestigio do uuico poder subsistente 
na Republica. 

* * 

Applaudimos, sem restricção, o pas­
seio do sr. Affonso Penna aos Estados 
do norte. S. ex. váe ver coisas do arco 
da velha, coisas dignas de estudo, 
suggestivas como iudicios de degene-
rescencia social, coisas dignas, meri-
torias ; s. ex. regressará informado, 

. esclarecido, edificado para emprehen-
der resoluto, num assomo patriótico, 
o esmagamento da hydra, a politica 
dos governadores. 

E com esse vislumbre de esperança, 
auguramos a s . ex. bôa viagem. 

POJUCAN. 

A PHILOSOPHIA DO FUTURO 

ARCHITECTONICA DUALISTICA 

Antes, porém, de procedermos ao 
estudo das duas correntes philoso-
phicas que a esta hora dominam o 
pensamento brazileiro, consagremos, 
em ligeiro parenthesis, algumas linhas 
á concepção dualistica, que vindo de 
Sócrates e Platão, abre, ao longo do 
seu desdobramento, um tão largo ca­
pitulo á philogenese espiritual con­
temporânea. 

Apezar de ser por demais dubitavel 
que a intuição socratica tivesse ido 
além das entidades moraes, do bem e 
do bello absolutos, do deus da razão, 
das causas íinaes e da providencia, é, 
todavia, naquella intuição archite-
ctural do kosmos que o espirito de ana­
lyse percuciente váe encontrar em 
seus primeiros balbucios o ideal raci-
onalista que creou a Idéa absoluta na 
natureza, tal como ella surgiu com 
Platão, e o estranho macrokosmo, ge­
rador e denominador dos phenomenos, 
que, para Aristóteles, ê o primeiro 
motor, a vis suprema da vida colle-
ctiva. 

E é por isto que, modernamente, á 
critica, elevada á categoria de sci­
encia, foi dado evidenciar como ema-
nante do conhece-te a ti mesmo daquelle 
que foi o mais sábio dos homens, a 
juizo do oráculo de Delphos, a theoria 
do conhecimento em geral, tão bem 
comprehendida, propagada e desen­
volvida por Henophano e Platão, Aris-
theno e Aristippo, Phédon, Euclides 
e Criton. 

A doutrina de Sócrates, que, aos 
olhos de Henophano, constituiu uma 
espécie de anthro-pomorphismo meta-
physico, nos fornece ainda a natureza 
das forças que lhe deram origem :—a 
herança espiritual do esculptor de 
quem elle proveio e a influencia nelle 
exercida pelo mundo ambiente, que o 
domina e o enleva. 

Ha, effectivamente, na harmonia 
do conjuncto de sua intuição archite-
ctonica alguma coisa de semelhante á 
harmonia das linhas á feição do esta-
tuario. Assim como a esculptura mo­
dela os contornos, tendo em vista a 
co-relação dos traços, assim também 
a philosophia socratica erige em bloco 
o ideal da razão philosophante de 
accordo com a co-relação dos actos 
humanos conformes á dignidade das 
almas superiores. E si, na philogenese 
da arte, a esculptura permanece como 
uma phrase interjectiva, também na 
historia do espirito humano, em seu 
movimento ascencional para a pleni­
tude da verdade, a theoria de Sócrates 
continua a dominar como uma phrase 
interrogativa todo o desenvolvimento 
philosophico da humanidade. E , de 
sua doutrina, exposta em tão bello 

estylo de bronze, resalta egualmente 
phenomeno idêntico ao vibrado pelas 
artes directamente representativas : a 
plenitude do eu em seus desdobra­
mentos mentaes, emocionaes e voli-
tivos. Foi , com effeito, arrastado por 
aquelle surto do pensamento para o 
Ideal, que Platão, deslumbrado pelas 
magnificencias do solo e do céo da 
Hellade, fundou á sombra das arvores 
a sua academia, de cujo seio saíram 
os maiores pensadores do seu tempo, 
que se elevaram ao absoluto pelas 
sublimidades de suas theorias, coeffi. 
cientisadas pela belleza de seus gênios 
e expoentisadas pelos conhecimentos 
metaphysicos que nos fizeram con­
temporâneos dos séculos futuros. 

Dissemos que foi de Sócrates e 
Platão que partiram as primeiras pes-
quizas em prol da estructura theorico-
philosophica do conhecimento. Que 
é theoria do conhecimento ? Enten­
demos e entende-se em geral por the­
oria o conhecimento que se prende á 
especulação, sem, todavia, attingir o 
dominio da pratica, de modo que ás 
leis, aos princípios de uma arte ou 
sciencia, se dá o nome de theoria. 

Desta ar te , a theoria do conheci­
mento vem a ser o ponto de vista 
especulativo que surge da assimilação 
do cognoscente ao cognito, tomando 
as proporções e modelações das coisas, 
phenomenalizando-se, não segundo 
um ente real, mas de conformidade 
com ura ente intencional. 

Para Condillac, o conhecimento não 
é mais do que um resultante da sen­
sação, ou, melhor — elle é a própria 
sensação transformada. «Les facultes 
de l 'âme naissent successiveinent de 
Ia sensation, que se transforme pour 
devenir chacune d'elles.» 

Comte e Stuart Mill circumscrevem 
ao âmbito dos phenomenos as bases 
do conhecimento, e Descartes con­
cebeu as idéas primarias despertadas 
pelas circumstancias do mundo, em­
quanto Leibnitz distinguiu a sensação 
nata e as leis da razão innatas. 

Neste particular, teremos de ver que 
a verdade philosophica produziu em 
Kant a sua mais bella eclosão, O au­
ctor da Critica da razão pura estabele­
ceu que a razão é a faculdade de conce­
ber , segundo certas categorias, as coisas 
que nos vêem pelos sentidos, de modo 
que o conhecimento é a faculdade su­
prema da intuição scientifica. Essa ra­
zão, base do conhecimento, deve ser 
considerada por duas faces: a theorica, 
que se limita a perceber a verdade, e 
a pratica, que applica a verdade theo-
retica a operação ou á experiência. Mas, 
como se vê, essas duas faces não im­
portam duas faculdades distinctas, 
mas tao somente duas funcções da 
mesma faculdade. Ent re tan to , o que é 
incontestável é que a questão do co­
nhecimento, que deu origem á phase 
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dualistica, encontrou na philosophia de 
Aristóteles a theooia doespiritualismo 
cognitivo, que tantos pontos de con­
tacto offerece com a moderna intuição 
da verdade scientifica. 

Amalgamando, na doutrina do co­
nhecimento, a matéria do conheci­
mento e a fôrma do conhecimento da 
philosophia kantesca, o espirito philo­
sophico faz partir da primitiva phase 
dualistica as modernas concepções on-
tologica, methodologica, ideológica e 
phenomenista. 

E é por isso que, subindo a cor­
rente do pensamento, surgem dos con­
tornos das doutrinas contemporâneas 
reminiscencias de atavismo espiritual, 
que são outros tantos phenomenos de 
disteleologia evolucional, insubmissos 
á lei do perpetuo fieri do desenvolvi­
mento. E' que o idealismo hellenico 
não succumbiu de todo aos golpes vi­
brados pela civilisação clássica. Não. 

Elle renasceu em França, ao desdo­
brar dos séculos, com a philosophia 
cartesiana, e Descartes é o Platão dos 
tempos modernos. O próprio idealismo 
de Leibnitz não differe sensivelmente 
do de Descartes, e para Kant os phe­
nomenos continuam a ser objectos in­
tuitivos, sensíveis. 

Despindo a roupagem da metaphy-
cica hellenica, a velha ontologia phi­
losophica passou a ser o conhecimento 
do processus evolutivo dos organis­
mos viventes ; a ideologia, a doutrina 
referente ás faculdades intellectuaes 
do homem no attinente á sua origem; 
a methodologia, o conjuncto dos pro­
cessus racionaes empregados com de­
terminado objectivo, e a doutrina phe­
nomenista, a imitariedade das leis uni-
versaes em suas múltiplas e variadas 
manifestações. 

E' que, despindo, ás portas do sé­
culo dezoito, as suas armaduras de 
aço, as doutrinas especulativas da 
idade média transformaram-se, ao in­
fluxo das concepções dos novos hylo-
soistas e phenomenistas, nas duas gran­
des correntes intellectuaes dominantes 
do kosmos philosophico. 

O como e o porque adeante veremos. 

PRADO SAMPAIO. 

- S * < ! O C > * < » -

RECEBEMOS : 
— La Chapelle de 1'Humanité à Paris, 

circulaire adressé par R. Teixeira Mendes 
aux occidentauxquiontcontribué à racheter, 
pour être consacrée au culte de 1'Humanité, 
Ia Maison ou est morte CLOTILDE. 

— Atala, de Chateaubriand, traducçSo 
portuguesa do sr. K. de Alencar; edição 
da casa Garnier. 

— Liberdade profissional, pelo sr. Sousa 
; Pinto, do Recife ; é o segundo da série Es­

tudos sociaes e políticos. 
O auctor sustenta, com grande copia de 

argumentos, que «o art. 72 \ 24 da Consti-
> tuiçSo Federal garante o livre exercício de 

qualquer profissão moral, intellectual e in­
dustrial, sem nenhum limite ou condição 
previa desse exercício.» 

ARMADA NACIONAL 

Os últimos capitães de mar e guerra. — 
Estatística dolorosa, mas verídica. — 
Os capitães de fragata. — Os promo­
vidos por merecimento.—Os factos. 

Tomemos, agora, os três últimos ca­
pitães de mar e guerra, dos 17 actual-
mente existentes. 

São — dizemol-o ua mais calma in­
tenção—três mediocridades; um, hoje 
quasi invalido, atacado de uma senili­
dade precoce, foi, outr'ora, dizem os 
do seu tempo, com ufania para a ma­
rinha antiga, um grande sabedor de 
mathematica. Nunca se disse que co­
nhecia artilharia, que estudava o tor­
pedo. Soube talvez um pouco de ma­
nobra, e a pratica da navegação per­
deu-a totalmente nestes últimos deze­
seis annos, durante os quaes freqüen­
tou com assiduidade flotilhas e arse­
naes, e só duas curtíssimas e estéreis 
viagens realizou, fiado sempre nos offi­
ciaes de quarto ou no encarregado da 
navegação. O segundo, mais mari­
nheiro talvez, mas isso só. Bom piloto, 
conhecedor (?) da costa do nosso Bra­
zil. Si tem louváveis qualidades como 
militar e como commandante, seu pre­
paro technico, com tudo nunca se pa­
tenteou de fôrma a auctorizar a pro­
moção ao posto que occupa com pre­
terição de grande numero de collegas. 
Mais viajado do que a generalidade 
dos officiaes de sua patente, nunca, en­
tretanto, se destacou superiormente em 
qualquer dessas viagens ; antes, até 
se desempenhando dellas de fôrma a 
motivar reparos. O terceiro, em fim, 
goza da fama de official estudioso e 
preparado. Mas, desejo de retraír-se 
de mais ou incompatibilidade, repu­
gnância invencível por toda a ruindade 
da nossa organisação naval,é um chro-
nico demissionário. Pouviuissimo via­
jado como official superior, viajou 
como subalterno alguma coisa, o sufi­
ciente para não ser taxado official de 
marinha de commissões em terra. 

Os dois últimos desses três capitães 
de mar e guerra, na sua immobilidade 
no porto do Rio de Janeiro, teem, toda­
via, exercido commandos de vasos de 
guerra em que teem podido tirar al­
gum proveito para seus conhecimen­
tos, como commandantes. 

* 

Essas considerações que ha muito 
vimos fazendo sobre o embarque em 

navios verdadeiramente de guerra, e 
pelo numero de viagens realizadas 
pelos nossos officiaes, são de summa 
importância. 

Num paiz como o nosso com arse­
naes desorganisados, imprestáveis, 
sem industria particular de artilharia, 
torpedo ou machina, a machina, o tor­
pedo ou a artilharia só podem ser co­
nhecidos dos officiaes da armada que 
embarcaram em navios que os tenham 
de facto e onde elles possam ser estu­
dados praticamente. Theoricamente, os 
livros podem ensinar-lhes bastante a 
respeito ; é, comtudo, uma aprendiza­
gem imperfeita. Accresce ainda que é 
raro o official superior da armada bra­
zileira que se dedica ao estudo, que é 
raro o que emprega dinheiro nessa 
phantasia — livros —. que pouquíssi­
mos são os que possuem uma biblio­
theca. 

Quanto ás evoluções, á navegação e 
á manobra, (esta ultima quasi desne­
cessária hoje), só em viagens, já em 
navios isolados, já em divisões de ver­
dade, se aprendem. Assim, são de 
grande pezo — porque é interessante 
fazel-as — as considerações que faze­
mos sobre os embarques e as viagens. 

Prosigamos porém. Dos dezesete 
officiaes que em conjuncto analyzámos, 
(vide os dois nums. anteriores dos An­
naes) dos dezesete capitães de mar e 
guerra, existentes, actualmente, no 
quadro, são : três, capazes ; capaz, 
outro talvez, mas afastado inteira­
mente de sua profissão, ha 15 annos* 
Três mais são medíocres e finalmente, 
absolutamente incapazes, dez. 

E' desoladora essa estatística, mas 
ella exprime a verdade, puríssima, 
verdade que não chegaria a ser tão 
pungente si não fora a inépcia dos úl­
timos ministros da Marinha. 

Mais, muitíssimo mais desoladora, 
no emtanto, é a verdade sobre o qua­
dro dos 39 actuaes capitães de fragata. 

* * * 

Afastaremos, desde logo, da nossa 
analyse, dois, que são inválidos, offi­
ciaes de valor outr'ora, um delles, so­
bretudo, marinheiro e navegador repu­
tado excellente, e tomaremos, para co­
meçar o nosso estudo, um grupo de 
sete daquelles officiaes, providos todos 
nesse posto por merecimento, prete­
rindo respectivamente 6 ,13 , 9, 9, 16 
e 17 collegas. 

i 
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Isso eqüivaleria, em outra qualquer 
marinha, a reconhecer, nesses officiaes, 
mestres de sua profissão. 

Vejamos na nossa a que corres­
ponde . 

Um delles, o ultimo dos promovi­
dos, é realmente o que se pôde classi­
ficar um official superior completo. 
Nenhum dos ramos da sua profissão, 
elle ignora, e, commandante a bordo, 
é também mestre para seus officiaes. 
Viagens elle as fez, muitas e longas, e 
os seus embarques foram sempre em 
navios onde pudesse augmentar o seu 
saber. Enérgico e jus to ainda, não 
lhe falta, portanto, uma só qualidade, 
como commandante ; e então, repeti­
mos, é um official superior completo. 

Mas, os outros seis, Santo Deus ! 
Que tristeza ! 

De dois já nos occupámos : um é o 
commandante que manda chamar um 
machinista afim de servir-lhe de pra­
tico na entrada de um porto por de 
mais conhecido e porto comprehen-
dido no trecho de costa descripto e 
estudado no roteiro de que o mesmo 
commandante é auctor ! (Num. 68, 
anno III , dos Annaes). E ' o mesmo 
que, por não saber abrir a culatra de 
um 57 m/m, Nordenfelt, o mais co­
nhecido dos canhões que se encontram 
na nossa marinha, declarou, á vista de 
família que o acompanhava na visita 
ao seu navio, o mesmo canhão inuti-
lisado, sendo immediatamente des­
mentido por um official, presente 
também, e que fez aquella operação. 
(Num. 66, anno HI , dos Annaes). E ' 
o mesmo, emfim, que em documento 
official declarou um navio máu ve­
leiro porque, com o abatimento, só 
bolinava em 95° j á não falando, 
accrescenta, (com vista aos pilotos) 
no caso do desvio d'agulha ser de 
nome contrario ao vento ! ! ! 

O outro é o da historia dos meri­
dianos, o immediato do Riachuelo na 
viagem em que este navio só encon­
trou a Ilha Grande, pela intervenção 
de officiaes que, na phrase desse de 
que nos occupámos, «entendiam da 
coisa.» (Num. 66, anno III , dos 
Annaes). A coisa era ler e corrigir ru­
mos, operação familiarissima a qual­
quer marinheiro-signaleiro da ma­
rinha ingleza; esse official, para poder 
ler um livro francez Hygienie navale, 
único talvez que possúe e que em toda 

a sua vida ouzou ler, teve de ir ao 
diccionario procurar o significado de 
avec, après, etc. etc. ! ! A única 
viagem que fez, como official superior, 
foi aquella, no Riachuelo, onde re­
velou grande aptidão para manter o 
asseio das privadas. Desconhece tudo 
o mais. 

Estão ambos julgados, e julgada a 
justiça das suas promoções por mere­
cimento, preterindo : um, 13; e outro, 
17 collegas. 

Dos quatro capitães de fragata res­
tantes daquelle grupo de 7, um foi um 
moço bonito, conquistador nos salões. 
Como official de marinha, houve uma 
epocha em que, sob as ordens de um 
chefe sempre saudoso, se destacou um 
pouco: era então segundo-tenente. 
Depois, nada mais fez. A barbaridade 
com que, commandante sem habilita­
ções e faltando semanas ao seu navio, 
procurava implantar a disciplina a 
bordo, fel-o notável. Hoje, é quasi um 
inútil, um invalido. Outro, durante 
longos dez annos, não conheceu o 
convéz dum navio de guerra. Quando 
embarcou, ao cabo desse tempo, foi 
para, por uma manobra imprudente 
com o seu navio, inutilizal-o ás 9 
horas do dia ; como prêmio, recebeu 
commando melhor e agora em com­
missões, que seriam para ser exercidas 
por almirantes, anda espalhando toda 
a sua dolorosa ignorância. Um ter­
ceiro, commandando em viagem, taes 
ordens deu, taes idéas manifestou, que 
ordens e idéas foram publicadas, em 
boletim, destribuido mais tarde pela 
armada. Dentre as ordens, tiramos : 
«O commandante será sempre o pri­
meiro a dar o fora para a altura nieri-
diana» e «As lonadas devem ser reti­
radas diariamente dos canhões, afim 
de refrescarem-se as almas dos mes­
mos» ; e, dentre as idéas : «As espo­
letas para projectis deveriam ser de 
duplo effeito : electricas e de con-
cussão» ! 

Está julgado. 

O quarto, emfim, é um soffrivel ma­
rinheiro . Do seu preparo, nada se sabe. 
Discute, esconde a sua sciencia ou 
ignorância, e, como commandante, a 
única qualidade que revela é um pa-
ternal desleixo a respeito de disci­
plina. 

Foram estes os sete officiaes, pro­
movidos por merecimento, com repe­

tidas e innumeras preterições de col­

legas. 
TONELERO. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

fUVENTUDE 
Do amor a vaga sensação primeira, 
Primeiro alvor, diluculo da edade, 
O brando rescender da virgindade, 
Mais brando que o da flor da amendoeira; 

O espirito, a belleza e a castidade 
— Rara violeta que indizivel cheira ; 
A ingênua prece — musica fagueira — 
Tudo que ha na mulher que mais agrade ; 

Tudo nesta estação se atila e apura ; 
A moça sonha e o seu sonhar fulgura 
No olhar de luz e de humidade cheio; 

Da tez lhe f ulge a transparência rara, 
E, qual fructo de neve, aponta a clara 
Protuberancia olympica do seio. 

RAYMDNDO CORRÊA. 

* 

AINDA « O PRIMO BAZILIO» 

Nesta secçâo do num. 73 dos Annaes, os 
leitores terão lido um artigo contra o Primo 
Bazilio, publicado no Cruzeiro, de 1878. 
Esse artigo, que hoje é tanto mais curioso 
quanto é assignado por Eleazar, antigo 
pseudonymo de um nosso grande escriptor 
vivo, deu logar a duas respostas: a primeira 
é a que se segue ; depois, virá a segunda, e, 
por fim, a replica de Eleazar, cuja publica­
ção não valeria a pena sem conhecer essas 
respostas. 

Poucas vezes tenho visto exercer 
tão severamente a critica como o fez 
o Eleazar, distincto e erudito foíheti-
nista do Cruzeiro, a propósito do ul­
timo livro do Eça de Queiroz — 0 Pri­
mo Bazilio. 

Aquelles que por systema esperam a 
manifestação de opiniões auctorisa-
das, para se resolverem a ler as obras 
que as provocaram, depois do folhetim 
a que nos referimos só teem uma coisa 
a fazer — não ler o livro do sr. Eça 
de Queiroz. 

O illustre critico examinando minu­
ciosamente a obra, manifestando-se 
abertamente contra a escola a que ella 
se filia, falando da originalidade do 
auctor, como de uma coisa muito pro­
blemática, fazendo a autópsia dos 
seus personagens e concluindo que 
Eça de Queiroz é um discípulo de 
Zola, não encontrou nem uma belleza, 
nem um capitulo em que se revele o 
talento do auctor, que aliás reconhece. 
Ao contrario, só achou reminiscencias 
de outras obras, incongruência na 
concepção e até motivo para o leitor 
se enfadar. 

Vejamos, pois, até que ponto são 
justas as accusações, até que ponto 
são admissíveis os reparos do illustre 
critico. 
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Não discuto preferencias de escolas: 
-de nada serviria para o caso em 
questão. 

O que me parece, todavia, é que 
desde que ha pontos de vista diffe­
rentes, a critica não pôde ser exercida 

-com imparcialidade e sem preoccupa-
ções degenero. 

Eleazar é evidentemente adverso á 
escola a que se filiou o auctor do 
Crime do Padre Amaro, e necessaria­
mente por isso é obrigado a combater 
a causa e o effeito, a escola e o livro. 

O adversário não poderá ser nunca 
o melhor juiz. 

Mas digamos o que é o Primo Ba­
zilio. A nosso ver, é elle a mais accen-
tuada manifestação do gênero de litte­
ratura que se trata de implantar. 
Debaixo desse ponto de vista, isto é, 

•como producto do realismo, é o novo 
livro uma obra malfeita, ou corres­
ponde exactamente ás exigências do 
seu gênero ? Parece-me ser este o 

Pinico ponto em que se pôde assentar 
uma apreciação despreoccupada, des­
embaraçada de quaesquer laços que 
prendam o espirito da critica a esta 
-ou aquella escola. 

O que fez Eça de Queiroz ? 
Approveitou o trivialissimo episó­

dio de ura adultério sem escândalo, 
transplantou para o livro o viver, o 
caracter, os hábitos, os defeitos, as 
virtudes dos seus personagens, e, cora 
o mais apurado processo de observa­
ção, com o mais escrupuloso respeito 
-á verdade, apresenta-nos uma mulher 
adultera, que não é morta pelo ma­
rido, que não se envenena, que não 
foge com o amante, que não é reppel-
lida pela sociedade, mas que suc-
cumbe á sua vergonha e ás mil tortu­
ras que o seu passo errado lhe acar­
retou. 

E' inverosimil a acção do romance ? 
São falsos os caracteres que nelle 
figuram ? Estão as suas palavras em 
contradicção com a sua maneira de 
-agir? 

E' isto, ou o contrario que convém 
-demonstrar. 

Tratando da heroina do romance, 
assevera Eleazar que Luiza é um ca­
racter negativo, e no meio da acção 
ideada pelo auctor é antes um titere 
do que uma pessoa moral; tem nervos 
e músculos, mas não tem consciência, 
não tem remorsos, não tem paixões. 

O caracter de Luiza, que tão extra­
ordinário pareceu ao illustre Eleazar, 
é ou não o caracter ordinário da mu­
lher moderna, fraca, futil e leviana ? 
Ha mulheres como Luiza, ou não as 
ha ? E' este caracter uma photogra­
phia ou o producto da imaginação do 
auctor ? 

Parece-me que não se pôde negar a 
verdade do caracter de Luiza. Se o 
auctor tivesse procurado para sua 
heroina uma mulher forte e enérgica, 

menos sensual, menos dócil e mais 
austera, havia forçosamente de dar 
uma outra directriz á sua acção. 

Não creio que a critica tenha o di­
reito de perguntar ao artista porque 
escreveu estes ou aquelles caracteres, 
esta ou aquella maneira de os pôr em 
movimento. 

Por certo que uão pôde ir até lá o 
nosso direito, que apeuas está limi­
tado a acceitar a obra de arte como 
um facto, a ver se elle é falso ou ver­
dadeiro, se está em harmonia com o 
meio onde se fez a sua elaboração. 

Porque Luiza é titere 1 Porque se 
deixar fascinar pela calculada perfídia 
de Bazilio ; porque, depois de cair, 
não tem força para se erguer; porque, 
depois de descoberta a falta por Ju­
liana, não tem a energia para sair de 
uma posição humilhante: Luiza é um 
titere por estas razões. Mas o que são 
todas as mulheres com aquelle tempe­
ramento, com aquella educação e em 
casos análogos ? São titeres evidente­
mente. Mas não seria o pensamento de 
Eça de Queiroz, simplesmente com o 
auxilio dos factos, demonstrar que 
todas as mulheres, em taes circum­
stancias, ficam reduzidas á inconsci­
ente posição de titeres, e que é dessa 
posição que lhes ha de vir o arrepen­
dimento, ou o castigo ? 

E depois, accrescenta Eleazar, 
Luiza não tem remorsos, não tem 
arrependimento, não tem consciên­
cia— tem apenas medo do marido. 
Isto que é apontado como um defeito, 
nos parece a coisa mais lógica deste 
mundo, porque não vemos a contra­
dicção que lia entre o caracter de 
Luiza e o medo que ella manifesta. 
Se Luiza fosse simplesmente um 
titere, por certo não teria inèdo : os 
titeres não teem medo. Luiza, porém, 
que effectivamente fica reduzida a 
titere, não o é sinão pelas circumstan­
cias que a rodeiam. 

Se effectivamente ella não tivesse 
consciência, não tivesse remorsos, não 
a humilharia aos seus próprios olhos 
a posição em que se vê collocada. 
Transige com Juliana, soffre-a, tra­
ta-a bem, é verdade ; mas fica tran-
quilla ? Essa perpetua humilhação não 
a leva ao tumulo ? 

Com grande espanto nosso, per­
gunta Eleazar : « — Que temos nós 
com essa lucta intestina entre a ama 
e a creada ? » 

Pois é exactamente essa lucta a 
parte principal do livro ? Não prova 
ella que, apezar do delicto de Luiza 
não lhe ter acarretado o desprezo das 
suas relações, que apezar do marido 
nada saber, a mulher que cáe pôde 
soffrer todas as torturas, torturas de 
todas as horas e de todos os momen­
tos ? Não, Luiza é um caracter fraco, 
mas não é um titere : bem o prova a 

scena passada em casa da Pão e 
Queijo, com o Castro dos Óculos. 

«Supponhamos, diz Eleazar, que 
taes cartas não eram descobertas, e 
estava acabado o romance.» 

Perdôe-rae o illustre critico. Esta 
supposição, por futil que é, chega a 
parecer-me cômica. 

O facto de Juliana possuir as taes 
cartas, divulgadoras do erro da ama, 
é ou não é o elemento principal do 
romance ? Foi elle ou não que serviu 
de fonte ao auctor ? 

Essa supposição leva-me também a 
perguntar : se Eça de Queiroz não 
tivesse escripto o Primo Bazilio, esta­
ríamos nós tratando delle ? 

«Não ha laço nenhum moral entre 
Luiza e nós, porque sabemos que a 
catastrophe é o resultado de uma cir-
cumstancia fortuita». E' sem duvida ; 
mas não é natural essa circumstancia 
fortuita ? Foi evidentemente Luiza o 
personagem com que mais se preoc-
cupou o illustre critico. Não tivemos, 
pois, remédio sinão acompanhal-o. 

Depois de uma apreciação minu­
ciosa, chega Eleazar á conclusão de 
que a these do livro é a seguinte : «A 
bôa escolha dos fâmulos é uma condi­
ção de paz no adultério». E' espiri-
tuosa esta conclusão; não tem, porém, 
outro valor. Eça de Queiroz, em quem 
são reconhecidas tantas qualidades de 
escriptor, não se occuparia em fazer 
um livro de 600 paginas para provar, 
perraitta-se-me a phrase, uma bana­
lidade. 

Ao contrario do illustre folheti-
nista, para mira não é ponto de duvida 
que do realismo venha algum ensina­
mento. O realismo tem por principal 
preoccupação a maior approximação 
da verdade : ainda que não chegue 
ao seu resultado, não serão os seus 
esforços dignos de louvor ? 

Condemna Eleazar o tom do livro, 
as minúcias, os detalhes e até a mar­
cha da acção. Depois de reconhecer 
que Eça de Queiroz é um discípulo de 
Zola, será justa tal condemnação ? Se 
Eça de Queiroz uão fosse minucioso 
na descripção dos detalhes ; não fosse 
implacável com os vicios que encontra 
nos seus personagens; não tivesse, 
emfim, como principal preoccupação, 
a fiel copia do que sujeita ao seu pro­
cesso de observação, seria elle um 
adepto da moderna escola ? E' por 
isso que a principio disse que me pa­
recia falso o ponto de vista do emi­
nente critico. Confessar, reconhecer 
que uma obra filia-se a uma escola e 
não a considerar sob esse aspecto, 
para só a condemnar, pôde ser muito 
commodo, mas por certo não é justo . 
O próprio articulista o confirma 
quando admitte a possibilidade de não 
serem attendiveis os seus reparos, desde 
que é dijferente o seu ponto de vista. E 
basta esta razão para afoitamente im-
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pugnarmos as accusações feitas ao 
novo livro, sem que por isso nos jul­
guemos obrigados á minuciosa descri-
pção de todos os detalhes delle. E ' 
natural que tão perfeita photographia 
de um quadro, que só pecca por ser 
verdadeiro, desperte os rancores da­
quelles que entendem que nem todas 
as verdades se dizem. Esta phrase foi 
inventada necessariamente por algum 
hypocrita celebre. 

Ha o tedioso, há o ridiculo, ha mes­
mo o torpe e o obsceno no realismo. 
Não o contesto ; mas percorram-se 
as obras dos adeptos das outras es­
colas e digam-me depois que não ha 
lá o ridiculo, o obsceno e o torpe. 

O realismo é, segundo Champfleury, 
a escola da sinceridade. 

E ' exacto que ha no Primo Bazilio 
algumas scenas que, no próprio inter­
esse do livro, deviam delle ser arran­
cadas. Esse excesso, porém, essas 
cores tão carregadas, esses traços tão 
grossos, são apenas os defeitos da pro­
paganda, que nos parece hão de em 
breve desapparecer. 

Não sirvam, pois, essas paginas 
pouco convenientes para a condem-
nação in totum da obra artística, estu­
dada com critério, observada com cui­
dado e que revela um progresso na 
maneira de apreciar os factos que nos 
cercam. 

Não nos parece que obras como o 
Primo Bazilio concorram para estran­
gular o realismo ; cremos, ao contra­
rio, que apenas com as modificações 
compatíveis com o seu desenvolvi­
mento elle se ha de firmar na littera­
tura portugueza, como se firmaram 
todos os outros gêneros. 

E ' nossa crença também que a he­
rança de Garret t se transmittirá ás 
mãos da geração vindoura ; porém o 
que não podemos também deixar de 
acreditar é que o tempo ha de forço­
samente ir deixando os indubitaveis 
vestígios da sua influencia. 

Podem os que não acceitam o rea­
lismo formar as columnas cerradas da 
sua resistência; esta será inútil porque 
as columnas succumbirão ao pezo do 
grande colosso, que se chama simples­
mente — a verdade. 

S. SARAIVA. 

Vendem-se collecções dos «Annaes», 
ricamente encadernadas do primeiro tri­
mestre de 1904, e primeiro e segundo 
semestres de 1905. 

* * * 

As officinas dos «Annaes», dispondo 
de um material completamente novo e 
moderno, encarregam-se de qualquer 
trabalho typographico. 

ORGANISAÇÃO DEFENSIVA 
DAS COSTAS 

Como dissemos em nosso artigo an-
tçrior (numero 74, anno I I I , dos An­
naes), a desegualdade dos partidos 
empenhados na lucta russo-japoneza, 
principalmente no tocante ás opera­
ções navaes, era visivelmente accen-
tuada, e muito antes do encontro deci­
sivo em todos os espíritos se aninhava 
a convicção do fatal successo da es­
quadra russa. 

Tudo o que de melhor possuía a 
Rússia era material naval e marinha-
gem j á havia desapparecido nos con­
stantes e tenazes ataques dos japo­
nezes contra Porto Ar thur , e os poucos 
elementos que ainda se conservavam 
em Vladivostck, em condições satis-
factorias, nenhum auxilio poderiam 
prestar aos seus companheiros. 

A formação das esquadras russas 
do Baltico teve inicio com febril activi­
dade, e da melhor maneira que foi pos­
sível se aprestaram quatro grandes 
unidades de construcção moderna e de 
valor real e mais um bando hecteroge-
neo de navios antiquados e fracos, 
alcançando um total de onze navios 
de linha e quatorze cruzadores. 

Como era natural , as regras estabe­
lecidas pela diplomacia vedaram, por 
completo, quaesquer soecorros exter­
nos, de modo que os russos só tiveram 
de contar com os próprios recursos, 
que aliás se achavam muito longe das 
exigências do momento, sem falarmos 
nas múltiplas e complexas providen­
cias em relação aos abastecimentos 
de combustível e gêneros para tão 
numerosa frota durante a sua longa 
viagem. 

Das quatro principaes unidades, 
muita coisa se disse sobre a sua infe­
rioridade. Entre outras, refere o capi­
tão Klado que a Rússia encommendára 
aos estaleiros francezes o Cesarewitch, 
com o propósito de construir por conta 
própria um grande numero de navios 
do mesmo typo. Mas a engenharia 
naval russa tanto modificou, tanto, 
melhorou 1 seu modo, que as copias, 
sem alcançarem a perfeição do nosso 
Tamandaré, saíram, no entretanto 
coisa bem differente do modelo, a 
todos os respeitos. 

Os outros navios são já bem conhe­
cidos pelas innumeras noticias que se 
teem publicado, e por ellas bem se pôde 
inferir das suas más condições. 

O pessoal, egualmente, em nada se 
avantajava ao material.Officiaes ema­
rinheiros foram arrebanhados, a torto 
e a direito, entre gente velha, havia 
muito afastada do serviço activo, en­
tre jovens alumnos das escolas navaes 
e recrutas que, na maioria, jamais 
pizaram o convéz de um navio. 

Semelhante pessoal, indubitavel­

mente em peiores condições que o 
material, sem tirocinio profissional e 
sem a necessária instrucção technicai 
divorciados dos sentimentos de abne­
gação e patriotismo necessários, con­
stituía o mais temeroso inimigo para 
a própria esquadra que tripulava ; e 
bisonho, ignorante da sua missão, em 
logar de se transformar em uma força 
activa para augmentar ou, ao menos, 
para tirar do material , embora imper­
feito, o que podia dar, tornou-se uma 
força negativa, atravancadora. 

Além de todas essas circumstancias, 
oriundas da ignorância e da ausência 
dos bons sentimentos, por si sós suffi. 
cientes para atirarem a esquadra ao 
completo anniquilamento, aceresciam 
os suecessivos e tremendos desastres 
das armas russas, tanto em terra 
como no mar, desde o inicio da 
campanha, para abaixar extraordina* 
riamente o nivel moral das suas tri­
pulações, bastando para denuncial-00 
fiasco que fizeram logo ao abandonar 
as águas pátrias, no mar do Norte, 
onde innocentes barcos de pescadores 
se lhes afiguraram mysteriosos tor» 
pedeiros inimigos a interceptarem a 
sua marcha. 

Completando a série de defeitos 
apontados, vieram os precalços de 
uma longa viagem, com o seu enorme 
cortejo de dificuldades, para abaixar 
a capacidade de combate desses na­
vios. 

Do lado japonez, as coisas passa­
vam-se de modo diametralmente op-
posto. Emquanto as esquadras russas, 
na sua inevitável morosidade, se acer­
cavam da derrota, os japonezes da­
vam a ultima demão nos poucos en­
traves que ainda lhes embargavam a 
liberdade plena dos mares e demora-
damente reparavam em seus arsenaes, 
aliás bem providos e na altura das 
necessidades da oceasião, os peque­
nos damnos causados em suas uni­
dades ; refaziam o pessoal e até, a 
acreditarmos na pretendida inutiliza-
ção da sua grossa artilharia, a te­
riam substituído por completo. 

A ' s suas guarnições sobravam todos 
esses sentimentos moraes que formam 
o mais apto homem de guerra ; ani­
mava-os série ininterrupta de victo-
rias, considerando-se invencíveis ; na 
sua profissão, eram quasi perfeitos, 
tanto quanto se pôde exigir na actu-
alidade. 

E ainda para lhes facilitar a victo­
ria encontram um inimigo que peccava 
contra os mais insignificantes princí­
pios da tactica naval, tanto no que 
dizia respeito ás informações da si­
tuação, disposições e recursos do ad­
versário, como também pelas suas 
más formações de combate, deixan­
do-se apanhar de surpreza. 

Esse antagonismo de condições em 
que se apresentaram os combatentes, 
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sem de modo algum diminuir o valor 
da victoria japoneza, vem, no entre­
tanto, modificar, a muitos respeitos e 
tornar menos apparatosos, os ensina­
mentos ahi colhidos e pregados com 
caracter de inteira novidade. 

Entre os mais enthusiastas em as­
sumpto naval e que mais extensa­
mente teem aproveitado os factos 
occorridos na batalha de Tsushima, 
aponta-se Lanessan, ex-ministro da 
marinha franceza, que sempre, com 
muita attenção, se dedicou ao estudo 
dos problemas navaes. 

Esse auctor, cujas deduções teem 
servido de fundamento a quasi todos 
os nossos escriptores navaes, apezar 
da sua indiscutível competência na 
matéria, deve ser ouvido por nós com 
menos admiração, pois as inferencias 
que elle tira dos acontecimentos da­
quella batalha são encaminhadas de 
accordo com as idéas que de ha muito 
prega como as mais adaptáveis ás con­
dições do seu paiz. 

Parece-nos que em semelhante as­
sumpto, a questão do pessoal deve 
ser examinada em primeiro logar; 
ella merece, pelo menos, na nossa 
fraca opinião, maior importância. 

A artilharia japoneza produziu os 
maravilhosos effeitos apontados por­
que era servida por artilheiros que 
ultrapassavam a sua "perfeição ; ne­
nhum processo novo, nenhum canhão 
desconhecido empregaram elles para 
obter a destruição do inimigo. 

Como confessa o próprio Lanessan, 
não foi precizo metter a pique a es­
quadra russa para se affirtnar a victo­
ria ; bastou a artilharia média para 
alcançal-a, dizimando e confundindo 
asguarnições, desmantelando o exte­
rior, por um fogo vivo e certeiro. 

E' ainda elle que affirma que, na 
guerra em questão, a escola japoneza 
bateu a ignorância russa. 

Portanto, a grande lição, a mais 
importante a se concluir dessa guerra, 
é a que se refere á necessidade da 
existência de um pessoal apto, pre­
parado e no mesmo nivel do aperfei­
çoamento do material. 

O bom material exige equivalente 
qualidade do pessoal.Navios bons, po­
derosamente armados, potentemente 
defendidos, impenetráveis á acção 
destruidora da mais forte artilha­
ria, de nada valem si o pessoal que 
os guarnece não é idôneo ; apto, mo­
ral, technica e profissionalmente ; ca­
paz, emfim, de dar alma a esses mon­
stros de aço — tartarugas inoffensivas 
quando guardados por gente bisonha 
e ignorante da sua missão. 

Como diz um brilhante escriptor da 
Revue Militaire Suisse, não se deve 
procurar a explicação da victoria ja­
poneza em nenhum aperfeiçoamento 
technico. 

A superioridade decisiva desta vez 
ainda, como sempre, se encontra no 
valor do elemento animado — o ho­
mem. Uma disciplina de ferro, uma 
absoluta fidelidade ao dever, um pre­
paro technico desenvolvido e, emfim, 
todas as qualidades que favorecem a 
confiança reciproca, o legitimo senti­
mento do seu valor que conduzem ás 
grandes acções, venceram a indolência 
e a indifferença. Mais uma vez, se 
affirmouapuerilidade e a insensatez da 
crença tola de que a confiança, a dis­
ciplina e o preparo podem ser substi­
tuídos, uo momento critico, pela com­
pra do material em abundância e pelas 
phrases patrióticas dos imprevidentes. 

E, infelizmente—quanto distancia­
dos estamos dessas coisas. Quão atra-
zados nos achamos ante o valor dessa 
gente, que ainda ha pouco desdenhá­
vamos na convicção de uma superio­
ridade mentirosa, fundamentada em 
uma civilisação falsa e deturpadora 
dos bons sentimentos, dos sentimentos 
capazes de formar homens taes. 

TENENTE MAX. 

APANHADOS 

Uma arma Dirigidas pelo Instituto 
original Anthropologico da In­

glaterra, realizaram-se umas curiosas 
experiências num parque dos arre­
dores de Londres. Quatro professores, 
dois delles da universidade de Cam-
bridge e Oxford, pretenderam estabe­
lecer a fórmula mathematica da cor­
rida dum boomerang, arma mysteriosa 
inventada pelos indígenas da Aus­
trália. Consiste em uma lamina de 
madeira dura, talhada de maneira a 
formar um angulo obtuso ; lançada 
por uma pessoa hábil, a arma fende o 
ar com uma rapidez admirável, per­
corre certo trajecto e volta ao seu 
ponto de partida, sem ter tocado antes 
no chão. 

O professor Kuowles, que passou 
diversos annos a se exercitar, é talvez 
o mais hábil lançador do boomerang 
que existe naEuropa.Nasexperiencias 
de Londres, tomaram parte este pro­
fessor e o dr. Walker, que é também 
um perfeito jogador da arma austra­
liana. Os espectadores, porém,tiveram 
a desagravei idéa de iraital-os, e co­
meçaram a jogar o boomerang. Foi 
um desastre total: a exquisita arma de 
volta do seu vôo caprichoso, vinha 
bater com violência nas pernas dos 
atiradores, que sem esperar por aquella 
visita caíam no chão. O boomerang e 
bastante perigoso ; não é raro acon­
tecer ao mais pratico caçador austra­
liano ficar gravemente ferido pela 
volta imprevista da arma, que tem 

uma margem afiada como uma na­
valha. 

Theodore Cahu, no seu novo ro­
mance Uma fortuna pelos ares, dá uma 
perfeita descripção da arma da Aus­
trália. 

•*• 
* * 

O palácio Inaugurou-se num su-
dos pobres burbio de Londres, em 

Hammersmith, a nova work-house, 
destinada a receber 758 indigentes; os 
jornaes inglezes criticam vivamente 
o estabelecimento que elles acham 
extravagante e que custou perto 7 
milhões de francos, contando somente 
o terreno e a construcção. A communa 
gastou, portanto, 7.500 francos por 
pensionario ; juntem-se a isto os 
250.000 francos, preço das mobilias. 

Tendo custado tanto ao thezouro 
inglez, era natural que o estabeleci­
mento de caridade fosse um verda­
deiro palácio. Não pôde ser mais per­
feito; para evitar aos doentes a fadiga 
da escada, os administradores man­
daram collocar elevadores que func-
cionam admiravelmente. O refeitório 
de 30 metros está tão elevado do rez 
do chão que se tomaria por um hall de 
qualquer castello feudal. 

Por toda parte,brilham as lâmpadas 
electricas e as salas são aquecidas a 
vapor. 

Nada falta a Hammersmith. Ha até 
bibliotheca e sala de tennis. 

* * * 

Universidade Ha em Tokio, desde 
feminina 1896,uma universidade 
no Japão especialmente d e s t i ­

nada ás mulheres. O seu fim principal 
é tornar a mulher japoneza útil aos 
progressos da sua pátria. 

Os estudos duram três annos ; no 
fim, tem-se um diploma de grande 
valor. Em 1901, seguiram o curso 800 
mulheres. 

Dividem-se em três partes os es­
tudos: litteratura japoneza, litteratura 
ingleza e sciencia ; desta ultima es­
tuda-se com mais cuidado a sciencia 
domestica, que se subdivide em eco­
nomia politica, lei civil, physiologia, 
hygiene, arte de dirigir uma casa, etc. 

Todos os professores inglezes ou 
japonezes são do sexo feminino. As 
alumnas devem ter, pelo menos, 17 
annos. A universidade é mantida por 
subscripções particulares ; o governo 
despende com ella unicamente 2.000 
yens por anno. 
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Notas curiosas Depois da descoberta 
sobre o livro da imprensa, os livros 

tomaram um grande impulso, augmen-
taram visivelmente. De 1450 a 1536, 
appareceram 42.000 obras impressas ; 
de 1536 a 1636, segundo um calculo 
approximativo, 275.000 ; nos outros 
cem annos seguintes, foram appare-
cendo mais; chegaram a 1.225.000; de 
1736 a 1822, subiram a 1.839.960. A 
somma eleva-se a 3.681.960 livros. Se 
cada um desses livros tirasse 300 
exemplares, teriam saído dos prelos 
do mundo, sempre de 1822, 3.313.764 
volumes. 

Um americano calculou que, nos 
Estados-Unidos, as famílias possuem 
42.000.000 de volumes ; os sábios, 
escriptores e inventores 150.000.000 ; 
os editores e livreiros teem nas suas 
estantes 60.000.000 ; nas bibliothecas 
publicas, 50.000.000. Os estudantes 
teem um numero muito pequeno de 
livros, guardaram todos e l l e s . . . . 
80.000.000 de volumes. 

Calculando na mesma proporção 
para os outros paizes, o yankee obteve 
um total de 3.200.000.000 de volumes 
espalhados pelo mundo inteiro. 

* 

Um novo drama Esperava-se com impa-
desuccesso ciência, em Londres, o 

Nero de Stephen Phil ipps. O poeta, 
que se serviu com bastante felicidade 
de todas as suas faculdades de evo-
cador e de artista, apresentou um 
Nero não vivendo sinão para a ar te . 
O cezar soffreu unicamente a influ­
encia do meio em que vivia e isto elle 
diz a sua mãe Agrippina, quando esta 
o accuza da morte de Britannicus. 
«Sou teu filho» exclama,então, e estas 
palavras pareceram-lhe sublimes ; elle 
mostra, com effeito, a revolta da von­
tade contra o atavismo que soffreu. 

Finalmente deante de Roma, em 
chammás, Nero é atacado de delírio e 
pouco depois de verdadeira loucura. 

A peça têm otcasionado bastante 
polemica; uma parte tem sido um 
tantoscriticada e ovitra muito admi** 
rada. 

* * 

' O maior' coura- O Dreadnought, que 
çado do mundo acaba de ser lançado 

em Portsmouth, vence em poder e em 
presteza todos os couraçados exis­
tentes . Desloca 18.000 toneladas (os 
outros couraçados chegam a deslocar 
só 16.500 toneladas) e as turbinas 
pela primeira vez applicadas num vaso 
de guerra, permittiram a rapidez de 
20 nós. 

O grande navio possúe 10 canhões 
de 12 pollegadas, que podem lançar 
projectis de 380 kilos, com uma ra­
pidez inicial, suficiente para varar, a 
trez milhas de distancia, o mais forte 
couraçado. O armamento será com­

pletado com quatro ou cinco tubos 
lança-torpedos e com 18 canhões de 
tiro rapado, destinados a repellir o 
ataque das torpedeiras. 

Foi construído muito rapidamente o 
monstruoso couraçado; começou a ser 
feito em 2 de outubro de 1905 e em 
fevereiro de 1906 estava prompto. 
Mas também custou caro: att ingiu a 
grande somma de 45 milhões de 
francos. 

* 
* * 

Romances Dois romances inter-
suissos essantes appareceram 

na Suissa: La marée montante, de Jacob 
Wiedmer, e Lebensdraug, de Paul I lg, 
de Zurich. O primeiro apresenta a 
transformação dum recanto aprazivel 
de Oberland pela chegada intempes­
tiva de estrangeiros, touristes ousados, 
que vão ahi fazer uma estação bal-
nearia. O outro, de Paul Ilg, conta a 
historia dos especuladores que em 
Zurich compram terrenos para depois 
vendel-os de novo, por um preço 
muito elevado, á medida que a cidade 
váe se estendendo. Num estylo vigo­
roso, os dois livros agradam, princi­
palmente o Lebensdraug, onde se 
mostram, com uma verdade forte, os 
typos mesquinhos dos especuladores 
grosseiros. 

F ragmentos de estudos da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazi l 

XVI 

O projecto de concessão de amnistia 
ainda não tinha sido gravemente vul-
uerado ; foram ligeiros os golpes que 
lhe vibraram. O discurso proferido 
por Martim Francisco, mais declama­
tório do que lógico, vantajosamente 
refutado pelo representante do Ceará 
não produziu nenhum abalo. 

A liça dos debates parecia deserta. 
Os adversários deixavam a victoria 
aos promotores da medida de conci­
liação e paz social ; mas as probabili­
dades do bom êxito do combate de 
súbito, se mudaram logo que surgiu 
um contendor amestrado e de pulso 
forte. 

Apenas o deputado Alencar emmu-
decera, Antonio Carlos se apudera da 
tribuna. 

Desta feita, elle próprio acredita 
refulgir-lhe na fronte a sabedoria de 
P e n d e s . Impõe-se á Câmara, que o 
escuta admirada. Imita gestos, a! ti-
tude e a magestade de Demonsthenés. 
Esta persuadido de lhe caírem dos 
lábios as purpuras da palavra de 

O discurso do orador paulista foi o 
melhor que a Constituinte ouviu e 
pode ser considerado notável, mesmo 

no parlamento do segundo reinado 
quando a eloqüência politica incon-
testavelmente t inha representantes 
exímios pela vehemencia do senti-
mento, pela profundeza das idéas 
pela opulencia da imaginação, pelos 
surtos da inspiração e primores da 
fôrma. 

Esse discurso é digno dalgumas 
considerações, que tentaremos fazer 
no correr do presente estudo. 

Em Antonio Carlos, o homem e o 
orador se harmonizavam. Era dotada 
duma estatura regular , qual me pa­
rece havel-o visto, num retrato, far­
dado como ministro da Coroa, no ga­
binete de 24 de julho, epocha da 
Maioridade. Havia, no seu semblante 
um não sei que revelador de espirito 
irriquieto e ardente, que, arrebatado 
pelas lufadas da inspiração, se ex-
pande nas explosões do improviso. 

Antonio Carlos ergue-se soberbo 
minaz e forte, como homem de com' 
bate. Sobresaía, na postura erecta e 
altiva da figura, que se nos pinta, do 
gladiador antigo, dominando a arena, 
affrontando os luctadores — invulne­
rável e sempre impávido. 

Nelle, o orador foi constante com­
batente. O gelo da velhice não lhe 
apagou o lume vivo da mocidade. 

As desillusões da vida não lhe fi­
zeram jamais arrefecer os ímpetos do 
coração. A palavra fulgura-lhe, como 
gladio que lhe armasse a dextra. 
Affeito e provecto nas luctas da liber­
dade contra o poder, guardou, desde 
a revolução de 1817, um resíduo de 
ódio á tyrannia, conservando a tem­
pera do revol toso, que não se sub-
mette , pelo contrario, procura do­
minar e não se curva á prepotência. 
E ' por isso que elle impõe as suas 
idéas e se arroga o mando absoluto 
entre as mediocridades, que formavam 
a maioria dos representantes na Con­
sti tuinte. Ancho do sentimento de sua 
superioridade, o orador paulista, ás 
vezes, uzava de certo charlatanismo, 
com que se comprazem os espíritos 
ávidos dos applausos do enthusiasmo 
e das ardorosas saudações da admi­
ração. E ' um soberano, déspota, que 
não desdenha a subserviência dos 
humildes e não supporta e pune a 
altivez dos vassallos. 

O orador na tr ibuna não se des­
apega do orgulho de sua grandeza. 
Ama as pompas da erudição ; ostenta 
as magnificencias do talento. Elle 
cita nomes rutilantes de fama, lau­
reados pela immortalidade da gloria, 
como seus eguaes e familiares. Qu<-f 
hombrear com os Pericles, Demos­
thenes e Cícero , e rivalizar com os Pitt, 
Fox, Burke, Sydney e Canning, ima-
ginando-se na sala dos poderosos 
communs da Inglaterra, onde as pa-
lavras de liberdade e de patriotismo 
soam, sem animadversão, desses ho-
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mens que souberam o segredo de con­
ciliar o respeito com a independência, 
a nobreza de caracter com a obedi­
ência. Antonio Carlos não dissimula ; 
pretende receber as homenagens das 
turbas e do parlamento. Declara-se 
um athleta (1)—provado e victorioso 
em diuturnas pugnas e por isso deve 
ser ouvido respeitosamente, e acredi­
tado piamente. 

Por um lado, não se lhe estranhe 
que estivesse convencido do seu gênio 
entre os constituintes, filhos dum 
paiz onde dominara, por tão largo 
espaço de tempo, o regimen colonial 
sob o mando dos capitães-generaes: 
onde a cultura intellectual fora calcu-
ladamente vedada, porque convinha 
manter a ignorância, que é optimo e 
efficaz auxiliar do absolutismo—ver­
dadeiro instrumentum regni. Assim 
que a palavra animada, os gestos im­
ponentes, as hyperboles e anthiteses 
do orador enlevavam a maioria dos 
representantes da nação. 

Por outro lado, a sciencia que elle 
ostentava, nas surtos do improviso, 
merecia a consideração do grupo dos 
intellectuaes da Câmara. 

Antonio Carlos era, sem duvida, 
uma das figuras mais notáveis, e reco­
nhecer-lhe a preeminencia é acto de 
rigorosa justiça. Releva, porém, apre-
cial-o no que valia e no que peccava. 
Elle não possuía a alta razão dum 
homem de Estado, as intuições lumi­
nosas dum político previdente, a sci­
encia do publicista, fecunda.pela me­
ditação, systematisada pela critica e 
enriquecida pela experiência. Cabe-
lhe a máxima parte de responsabili­
dade dos erros da Constituinte e do 
seu descalabro final, que elle, sem 
prudência, estouvadamente provocou, 
não prevendo que causas anteriores 
haviam de produzil-o. Era um espirito 
ardente, fluctuando num enxame de 
sensações que o assoberbavam. Sua 
vóz vibrava altisona ; seu olhar se 
fixava imperioso, ou percorria todos 
os ângulos do recinto. O seu estylo 
oratório, como se observa em seus 
discursos, é sacudido, violento, ama-
neirado, procurando mais o effeito 
theatral , do que exprimindo a força 
da razão, que persuade, esclarece e 
convence. As suas phrases teem um 
typo ; eivadas de gongorismo, muitas 
vezes incorrectas, estão cheias de gal-
licisraos; por exemplo: salta aos olhos, 
conducta, golfe de vista, camagem, 
abordar questão e tc . Coisa estranhavel 
numa quadra, em que Felinto Elysio, 
o cardeal conde de Arganil e outros 
mestres do idioma portuguez stygma-
tizavara os francelhos. Ainda mais : 
elle deturpa os períodos, construindo 
e dispondo os vocábulos duma fôrma 
que lhe é peculiar e que exprime a 
vehemencia das sensações que irrom­

pem, tumultuam e obscurecem a sua 
consciência psychologica. 

Não é um artista, amante da per­
feição, freqüentemente preconisada 
por Miguel Ângelo. (2) E ' um comba­
tente apressado, que se precipita na 
liça e, certo da sua bravura, não es­
colhe as armas nem lhes verifica a 
tempera. 

A preoccupação de produzir effeito 
não o deixa nunca. Coisa singular ! 
Essa preoccupação affligiu o cérebro 
de grandes personagens, oradores e 
escriptores, desde a antigüidade até 
os tempos modernos. Demosthenes e 
Cicero a tiveram. Tácito calcula 
phrase por phrase, escolhe o logar 
onde collocal-as no periodo. As pes­
soas lidas sabem e não ignoram a pa­
ciência com que o illustre orador e 
philosopho inglez Burke meditava 
sobre os vocábulos que empregava. 
Mencionaremos ainda dois exemplos : 
o de Victor Hugo e de Napoleãol . 
Escreve um eminente critico e histo­
riador da litteratura franceza: « Victor 
Hugo aime les mots étranges, inconnus 
pour les effets qtSon peut tirer. LI sent 
le mot comme son, d'abord,par Ia sen-
sation auditive quHls procurent. De lá 
ses enumerations ecrasantes dont il nous 
etourdit: sa vanité, de plus, s'y delècte 
dans une apparence de science, qui pro-
duit Pimpression d'un monstrueux char-
latanisme». Poderíamos citar unia 
dúzia de outros críticos, desde Ar-
mand Carrel, no Nationel,que escrevia 
com Thiers, até Sainte-Beuve, Mer-
let, Tissot, os quaes apreciaram essa 
mania da collocação dos vocábulos, 
mania que Antonio Carlos tem no 
anhelo de produzir effeito. 

Napoleão I também a soffreu, e a 
critica, que é a luz, que não só illu-
mina a litteratura, mas apura e certi­
fica a veracidade da historia, não des­
denhou as proclamações que Napoleão 
dirigiu aos exércitos para descobrir 
nestas proclamações a mesma mania 
da collocação das palavras, que no­
tamos no orador paulista. 

Diz ainda um mestre da historia e 
da critica : «Dans les breves harangues 
de Napoléon deuxparties sont capitales, 
le premier mot et le dernier : fattaque 
est merveilleuse de brusquerie et de stt-
reté. Soldats, vous êtes nus, mal nour-
ris. . Soldats, je suis content de vous. 
Soldats, nous ti'avons pas eté vaincus.» 
Pondera o historiador e critico : «On 
est secoué et pris. Et Ia fin comme il 
laisse Vame vibrante ! Soldats d'Ltalie, 
manquerez vous de courage et de con-
stance ?» 

Tal era o orador paulista com as 
suas boas qualidades e com o charla­
tanismo que elle copiou e imitou de 
outros personagens notáveis. Não o 
censuramos por isso, porque estamos 
profundamente convencidos de que os 
espíritos, sob o influxo de certas im­

pressões, attingem ao mesmo resul­
tado sem imitação ou plagio. Si uma 
idéa illuminar o espirito do meu vi­
sinho, porque não poderá também 
raiar no meu ? Si tal indivíduo me­
ditar e reflectir sobre certa ordem de 
pensamento, com os quaes eu também 
me occupo,chegará aos mesmos resul­
tados a que cheguei. Com que direito 
eu, que não tenho acção sobre as suas 
faculdades, hei de impedir que elle 
pense como eu penso ? Nihil sub sole 
novum. Sabe-se o que succedeu com 
Darwin e Wallace; ambos escreveram 
uma obra sob a mesma idéa, sob o 
mesmo ponto de vista e conclusão, e, 
ao mesmo tempo, ignorando um o 
trabalho do outro. 

Comquanto, entre os homens do 
seu tempo, Antonio Carlos possa 
passar como bastante versado nos 
assumptos da politica e da consti­
tuição ingleza, todavia a sua sciencia 
não é diamante sem jaca. Elle bebeu-a 
nas theorias do Esprít des lois, ado-
ptando e professando as idéas errô­
neas, com as quaes o illustre presi­
dente Montesquieu — verdadeiro Co­
lombo da historia, (3) contaminou o 
século XVIII . A metaphysica da di­
visão dos poderes não foi bem compre-
hendida pelo impetuoso orador pau­
lista, tal qual é empregada no meneio 
do mechanismo do regimen parla­
mentar na Inglaterra. Mas deixaremos 
a analyse desta parte, que é longa, 
para depois de haver ministrado aos 
leitores alguns excerptos de amnistia. 
Esses discursos são os productos das 
boas e ruins qualidades do homem. 
Afi rmam, todavia, o talento do ora­
dor e a instrucção que possuia e lhe 
dão incontestável jús a occupar logar 
proeminente na galeria dos oradores 
do parlamento brazileiro. 

Já os leitores sabem que estes pro­
jectos de perdão, de amnistia e de 
outras medidas garantidoras da liber­
dade individual, tinham por fim pôr1 

uma barreira ou limite ao despotismo 
das devassas, ordenadas por José Bo­
nifácio, ministro; porém não ouzavam 
os constituintes, nem lhe declinar o 
nome ! O próprio deputado Alencar, 
um dos mais destemidos, repete : «não 
quero accusar ninguém ; não e próprio 
do meu caracter, etc.» Ora Antonio 
Carlos combate a amnistia, que vem 
desfazer a politica do ministério, cuja 
conservação lhe interessa sob todos os 
respeitos. 

Dissemos que elle uzava de certo 
charlatanismo e soía ostentar eru­
dição, e o seu discurso nol-o demon­
strará. 

«Severo era o regimen, diz Antonio 
Carlos, da escola Pythagorica; os que 
eram recebidos para discípulos eram 
obrigados a estar callados dois annos, 
ouvindo tão somente e não se lhes 
permittindo nem perguntar nem com-
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mentar o que ouviam e durante esse 
tempo chamavam-se acústicos. Em se­
gundo degrau, no qual se denomi­
navam mathematicos, já lhes era licito 
falar, perguntar , escrever e declarar 
as suas opiniões. Afinal, depois de 
imbuídos nos estudos é que se lhes 
abriam os arcanos do mundo e se lhes 
patenteavam os princípios da natu­
reza e se denominavam physicos. 

Se esta disciplina, bem que rigo­
rosa, nos fosse applicada ; se não fôs­
semos chamados para médicos do Es­
tado sem previas provas, não teria 
talvez eu de atacar o presente pro­
jec to . Não é, porém, assim que somos 
escolhidos; a vóz omnipotente do povo 
nos preconiza curandeiros políticos ; 
de repente nos investe do poder de 
construir e destruir, mas não nos dá, 
porque não pôde, as precisas luzes. 
E ' por isso, sr . presidente, que tenho 
de arredar dos muros da ainda não 
bem começada organisação social do 
Brazil os repetidos golpes dos aríetes, 
que contra elle avança o projecto de 
amnistia.» 

Julguem os leirores da ignorância e 
mediocridade da Assembléa, que pro­
voca, ou-ve e merece esta puugintiva 
lição, e fiquem convencidos da arro­
gância com que o orador exerce o 
officio de pedagogo. 

Depois de algumas observações, con­
tinua: «Eu mostrarei que o projecto é 
nocivo ao Brazil, porque: Io é injusto 
na sua matéria e fôrmas; 2o, porque é 
impoliticonas circumstancias actuaes; 
3o porque é perigoso pela discórdia 
que tende a gerar entre a Assembléa 
e o poder executivo. E afinal far-me-
hei cargo das razões com que o pre­
tenderam justificar alguns nobres pre-
opinautes e satisfarei, ao que me pa­
rece, as objecções suscitadas.» 

O orador expende uma série de ra­
zões e de princípios de direito cri­
minal, concernentes ao delicto e á 
punição, e passa a tratar da fôrma do 
projecto de amnistia. 

«Si o projecto é injusto em regra, 
como creio que fica demonstrado, 
muito mais o é na sna fôrma. A meu 
ver não cabe nas funcções a que nos 
limitamos. 

Fomos escolhidos para fazer uma 
Constituição e só para isso é que nos 
escolheram; somos uma convenção ad 
hoc, não uma legislatura commum; as 
necessidades, porém, do Brazil, fi­
zeram que ensanchassemos, talvez 
com injustificável arbítrio, o poder, 
que só nos pertencia e que nos decla­
rássemos competentes também para 
reformas indispensáveis e urgentes, 
além da Constituição. Ora em que 
ramo destas nossas attribuições, en­
t rará o projecto de amnistia ? Certa­
mente não pôde encartar em artigo 
constitucional. Poderá, porém, clas­

sificar-se como reforma indispensável 
e urgente ?» 

O orador examina esta questão : 
enleia-se e perde-se num cardume de 
contradições : ora dá a competência e 
reconhece que tem a Assembléa Con­
stituinte e Legislativa de votar pro­
jectos e decretar leis ; ora nega-lhe e 
affirma essa competência limitada e 
restricta á Constituição.Lembraremos 
que, nas primeiras sessões de maio, 
Antônio Carlos apresentou, entre 
outros projectos, um para revogação 
da lei dos procuradores das provin­
cias ; outro para organisação dos go­
vernos e administrações provinciaes. 
Elle se esquece de que o decreto, con­
vocando a Constituinte — manda con­
ferir poderes para formar a Consti­
tuição e leis. A nação elegeu uma 
Assembléa Constituinte e Legislativa. 
Deixaremos de apurar as contradições 
e illogismos em que o orador publi­
cista caiu nesta matéria. O que An­
tonio Carlos queria, porque con vinha 
ao ministério de seu irmão, era des­
truir , a todo custo, o projecto de 
Martins Bastos, sustentado pelo pa­
dre Alencar e outros representantes 
não submissos ao poderio da trindade 
andradina. 

Discorre a respeito da jus t iça e 
utilidade; dos perigos da impunidade; 
tenta evidenciar que não está o paiz 
no caso de exigir tal projecto, de todo 
ponto desnecessário. 

«Vejamos, diz o orador, si é o nosso 
caso. Era regra as aranistias são con­
cedidas no fim das revoluções ou das 
conquistas : o partido vencedor julga 
prudente adoçar a sorte do vencido, 
cicatrizar e não irritar as feridas que 
lhe fizera : é mesmo impossível punir 
uma grande parte da nação sem ferir 
profundamente a sensibilidade hu­
mana pela multiplicidade de victimas, 
objectos de sua compaixão, sem 
mesmo a revoltar e pôr em risco a 
segurança geral. 

«O perigo da impunidade é nenhum, 
porque o partido está subjugado : o 
mal do castigo é certo, por que a irri­
tação existe. E ' por isso que um bár­
baro Octaviano se converte em Au­
gusto e trabalha por abafar na doçura 
do Imperador a crueldade de Trium-
viro ; é por isso que um monstro de 
nossos dias — Robespierre — contava 
firmar-se no mando por meio duma 
geral amnistia e doçura. Mas são estas 
as nossas circumstancias ? Acabou a 
nossa revolução? Nem ainda começou. 
A intelligencia lhe descortina ao longe 
a medonha catadura e o coração se en­
colhe de susto ao imaginal-a ; não 
appareceu ainda, mas apparecerá por 
desgraça nossa. Talvez alguém diga 
que a amnistia a afogara no nasce­
douro. Homens illudidos ! o remédio 
apropositado no fim da febre, quando 
a natureza exhausta pede estímulos, 

será prudente na stenia, na erecção 
de todas as forças ? Que faríamos nós 
com a amnistia emquanto as paixões 
não tiveram tempo de gastar-se ; em­
quanto o mal soffrido não as pôde 
ainda arrefecer e dar logar a que es­
cutassem os conselhos da razão ? Ani-
mal-as-íamos á acção e a formar em 
batalha todos os seus recursos com a 
vantagem de estarem instruídos pelos 
seus primeiros maus successos. 

Amnistiar nestas circumstancias se­
ria o mesmo que dizer : eia, bravos 
campeões da discórdia — que temeis ! 
Coutinuai a atacar a monarchia con­
stitucional, que (embora a nação 
queira ) vós reprovais : se a ventura 
coroa os vossos esforços, sereis collo-
cados no templo da gloria, sereis apre­
goados como pães da pátria ; e — de­
vota a nação — ou por vontade, ou 
por força — queimará incenso ante 
vossas imagens. Se a desgraça porém 
atalhar os vossos passos, não vos as­
susteis ; está prompta a amnistia, que 
cobrirá de eterno véo as vossas malfei­
tor ias. Instruam-vos os maus succes­
sos a concertar melhor os vossos pla­
nos, a dirigir melhora sua execução: 
machinai, machinai, até que emfim 
caia por terra o governo que detestais. 
E dirá isto um legislador ? E ' o que 
dirimos, si admittissemos a amnistia, 
mas é o que eu nunca aconselharei. 

No actual estado de fermentação 
lançar na massa da nação um bando 
de pessoas desafeitas e de mais ulce-
radas pelos procedimentos que com 
elles se tem tido — é, a meu ver, lou­
cura rematada. Demais não é um par­
tido numeroso o que temos de punir, 
se fôr criminoso ; são uns poucos de 
indivíduos e muito poucos ; não ha 
risco de ferir profundamente a sensi­
bilidade nacional, ainda quando rigo­
rosa a pena que lhes imponha ; não 
podem ser repetidos os exemplos do 
castigo.» 

O orador váe analyzar o 3? ponto 
que havia estabelecido, isto é, o perigo 
de discórdia entre os poderes e o im­
perial, a que provavelmente dará logar 
a dopção do projecto. 

Aqui , com singular astucia e saga­
cidade, procura captar a benevolência 
do Imperador, compromettendo os 
sustentadores e propugnadores da 
amnistia. E ' como que um intrigante 
que espera tirar vantagem do amor 
próprio e da paixão que d. Pedro sem­
pre teve pelo poder absoluto. Os An­
dradas corromperam o espirito do Im­
perador, incutindo-lhe as idéas da 
omnipotencia do poder pessoal. Ora, 
d. Pedro educado na escola que lhe 
ensinava taes doutrinas, estava dis­
posto a pratical-as e por isso os An­
dradas foram victimas daquillo mes­
mo que ensinavam ao imperial disc*-
pulo. D.Pedro, ouvindo quanto diziam 
os seus mestres contra a Constitu-
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inte, acabou comprehendendo a con­
veniência de nullificar semelhante 
Assembléa que pretendia coarctar-lbe 
o exercício do poder, uzurpando as 
suas attribuições de soberano e Defen­
sor Perpetuo. 

0 orador prosegue : — «Sr . presi­
dente, não concentramos, nem pode­
mos concentrar todos os poderes, visto 
existir, antes de nós, um poder que 
até foi órgão da nossa convocação 
e cuja conservação junta com outras 
foi uma cláusula explicita do nosso 
mandato : este poder tinha e deve ter 
attribuições que parecem invadidas 
pelo projecto de amnis t ia : quererá 
elle mansamente abandonal-as sem 
lucta, sem contenda, sem disputa? 
Será prudente pôr a Assembléa sua 
paciência á prova ? 

Eu creio que o Imperador não re-
cuzará promulgar a amnistia, se a 
decretarmos ; estou muito convencido 
de sua bondade, do seu amor de paz 
e do bem do Brazil, para temer o con­
trario ; mas, se por desgraça, enten­
desse o Imperador que se lhe inva­
diam attribuições que o bem da nação 
exigia que elle tivesse ; que se lhe in­
vadiam por quem não tinha a aucto­
ridade para isto ; se acreditasse, 
emfim, que a resistência para susten­
tar sua dignidade era dever de consci­
ência e serviço do Brazil — qual seria 
o resultado ? (4) As discórdias civis no 
começo duma organisação nem ainda 
bosquejada . . . Corramos o véo sobre 
futuro tão ominoso. Mereçamos o no­
me de pães da pátria ; não a empur­
remos o uma contenda tão inútil e 
perigosa. Si, pois, é injusto na ma­
téria e fôrma; si é impolitico; se é pe­
rigoso o projecto da amnistia, como 
não rejeital-o ? » 

O orador disserta amplamente sobre 
os sentimentos de humanidade no 
povo — aggregado de seres sensíveis 
e pensa que a Divindade foi pródiga 
com o povo brazileiro. Pondera que, 
além da humanidade, o povo quer e 
ama a justiça. « E \ exclama, e basta 
por prova o acto do povo atheniense 
que rejeitou, sem ouvir, o projecto de 
Themistocles, pelo ter qualificado de 
injusto, bem que útil, Aristides, — a 
quem incumbira que o soubesse de 
Themistocles. 

E ' bom escutar a humanidade sem 
quebra da justiça.» 

O orador cita as palavras de Peri-
cles no tocante a condescendência 
com os amigos ; entende-as a huma­
nidade em relação á justiça e, por um 
ultimo rasgo, querendo deslumbrar a 
maioria dos inexperientes, pronuncia 
com emphase as seguintes phases 
gregas: Dei me symprattein toisphilois, 
alia mechritheon. A admiração e en-
thusiasmo dos noviços legisladores 
transpuzeram os derradeiros limites. 
O orador contemplou a sua obra e, 

fingindo a satisfação do Creador no 
sétimo dia das pomposas maravilhas 
da creação, vio que a sua obra era 
bôa e sorriu v i c t o r i o s c . E , com calcu­
lada ar te , continua a discorrer acerca 
dos crimes políticos ; cita : Des con-
spirations et de Ia justice politique; De 
Ia peine de mort en malière politique, do 
celebre Guizot. Refuta as objecções 
daquelles que opinavam que o castigo 
nos crimes políticos, em vez de abafar 
as conspirações, não as pôde estorvar. 

Entra em longa demonstração. Ex­
põe no pretorio parlamentar o Demô­
nio do Meio-dia ; procura exemplo na 
historia portugueza, flagella Vascon-
sellos—portuguez traidor e abastar, 
dado: fala na revolução de 1640 e 
exclama : «Entre nós é o avesso, é um 
punhado de homens (se são provadas 
as accusações) que quer resistir á opi­
nião geral; éa torrente da opinião geral 
que os afoga e será o seu castigo 
capaz de produzir revoluções, quando 
quasi poucos partilham as suas opi­
niões exaggeradas ?. Só quem de­
lirar, dirá semelhante absurdo. 

EUNAPIO DEIRÓ. 

(1) Discutindo com o deputado Dias, 
mineiro—Diário da Câmara. 

(2) Vasari—Peintres. 
(3) Palavras de Sainte-Beuve. 
(4) O Imperador, intelligencia inculta 

nestes assumptos, ouvindo destas lições, foi 
preparando-se contra a Assembléa, e quando 
se deu o caso do boticário Pamplona, vibrou 
o golpe contra a Assembléa e Antonio Car­
los colheu o producto do que semeou. 

A LIVRARIA 

« T R E V A » , LIVRO DE CONTOS 
POR C O E L H O N E T T O — E D I ­

ÇÃO DA CASA GARNIER. 

Coelho Netto é um grande virtuose 
da prosa. Não conheço na litteratura 
brazileira outro que lhe seja superior 
na faculdade da expressão. 

Seu cérebro é como um excellente 
kodak ; por onde elle passa os olhos, 
váe automaticamente tomando clichês 
que lhe ficam para sempre, nítidos e 
fixos, como platinotypias, na me­
mória. 

Desde a adolescência que reside 
habitualmente no Rio de Janeiro ; no 
emtanto, vê-se de seus livros que a 
vida nacional não tem segredos para 
elle. Conhece o sertão e a alma do 
sertanejo como conhecerá Botafogo, 
mais a fauna litterata e politica da 
rua do Ouvidor. 

Com os quadros retém admiravel-
mente a nomenclatura das coisas, a 
linguagem dos homens ; si houve 
opportunidade, até mesmo ofolk-lore 
da região. 

Ainda mais. Não regista excellen-
temente só o que viu, mas, como si 

tivesse visto, o que apenas foi lido, 
não só no que se refere á paizagem 
em si, mas também á atmosphera, á 
característica secreta do local, e aos 
costumes, mais o modo de ser inte­
rior, de outras terras e de outras 
gentes. 

Vê-se isso mais uma vez no primeiro 
conto, Bom Jesus da Matta, de Treva, 
seu 50? volume publicado outro dia. 
O capitulo inicial, bem longo, repre­
senta-nos a vida de um rapaz estu­
dante em Coimbra, e á coimbrã, ura 
brazileiro, filho de portuguez, que os 
pães mandara para o centro clássico 
da prestigiosa vadiação e bilontragem 
reinól. 

São paginas que Eça de Queiroz 
não faria melhor. Parece mesmo sen­
tir-se vibrar a alma do espiritual e 
irônico açoriano naquelles neinorosos 
estudos peninsulares, porque elles são 
feitos á sua maneira, pantheista e 
diabólica a um tempo, com o seu de­
senho forte e as meias tintas melin­
drosas que tão esmeradamente espatu-
lava. 

Ao par dessas qualidades, uma fácil 
e brilhante invenção, que não se fa-
tiga nunca. 

Si se t ra ta de uma coisa de nónada, 
que pede duas palavras apenas, bem 
achadas, mas leves, ás vezes mesmo 
até levianas, si não esturdias, ahi vem 
as duas palavras representando a mais 
feliz e pertinente expressão. 

Quando o objecto é de mais vulto e 
não deve ir sem uma pagina, porém 
essa bem trabalhada, afinal não di­
zendo muito, mas de modo que pela 
sua sonoridade e o seu brilho offusque 
a vista e adormente os espíritos, con-
fudindo-se com uma apotheose, nin­
guém melhor do que Caliban poderá 
realizar esse milagre de chronica. 

Si já se trata, no emtanto, de dar a 
um determinado assumpto desenvol­
vimento maior, as proporções de um 
conto, de uma conferência, de uma 
scena theatral , ou j á de uma novella, 
até mesmo de um romance, de um 
drama, parece que foi para esses tra­
balhos de mais responsabilidade, que 
demandam afinal outro pulso, e são a 
prova real do valor de um talento, que 
Coelho Netto justamente nasceu. 

Não cessa de produzir. Na edade 
em que outros começam a assentar 
propriamente a penna, elle já publi­
cou uma bibliotheca, conseguindo o 
record desse ponto de vista, creio eu 
que não só em relação aos seus con­
temporâneos como a todos os demais 
representantes da litteratura brazileira. 

Diz-se que são as duras circum­
stancias de quem entre nós só vive da 
penna que o levam a isso, que elle é 
obrigado a não tomar fôlego, sendo-
lhe ás vezes mesmo impossível bem 
acabar o que faz. 

Trabalhos seus conheço que indi-
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cam essa lastimável urgência ; vê-se 
que foram mais ou menos precipita­
damente planejados ou que houve 
certo atropello na execução, quando 
não sejam as duas coisas ao mesmo 
tempo. 

Mas ainda assim, Coelho Netto,pelo 
menos em coisas que assigne, jamais 
caiu na fancaria propriamente dita, 
que,como se sabe,é caracterisada pela 
falta de toda e qualquer nobreza de 
intenção intellectual da parte de um 
auctor. 

Parece que não está nelle tornar-se 
réo de tal delicto. Julgo que seu cére­
bro j á é uma machina automática de 
fazer l i t teratura distincta; por mais 
que quizesse, parece que nunca pode­
ria chegar a competir, na imprensa, 
comJoão Phoca ou a ser o nosso Mon-
tepin em lit teratura. 

Embora sempre dentro desses limi­
tes , a obra de Coelho Netto é entre­
tanto muito desegual. Seu talento re­
presenta um veio d 'agua perenne, 
mas que nem sempre encachoeira po­
derosamente. 

Nenhuma obra assignada de seu 
punho conheço que deixe de offerecer 
um encanto qualquer ; esse encanto, 
porém, ás vezes, é insuficiente para 
se tornar predominante no conjuncto 
das impressões. 

Ora acontece que o livro, escripto 
cora observação e cheio de movi­
mento, livro serio nas suas intenções, 
descamba, no emtanto, do seu plano, 
estragado do meio para o fim por uma 
dissolvente, compromettedora ga­
lhofa, que desmoraliza a acção do ro­
mance, tirando solidez aos persona­
gens, dando a tudo certo ar de come­
dia. Tive essa impressão, quando, ha 
muito tempo, li A Conquista, em fo­
lhetim de jornal . 

Outras vezes, nomeadamente em 
obras suas de theatro, falseia-lhe a 
força para executar a obra á altura do 
plano, ás vezes muito lindo, de modo 
que os symbolicos personagens idea­
dos meros symbolos ficam, sem a hu­
manidade necessária para produzirem 
athmosphera, para nos darem a illusão 
da vida. 

A sua fácil impressionabilidade e 
excepcional retentiva, não só para o 
que vê com os seus olhos, mas tam­
bém para o que tenha podido appre-
hender apenas atravéz da arte de um 
escriptor amado, completa-lhe, eu já 
o disse, o seu poder de evocação. Mas 
por isso mesmo taes paginas, como é 
bem o caso desse primeiro capitulo do 
Bom Jesus da Matta, produzem a im­
pressão que cauzam as imitações em 
geral , impressão mais fraca, secunda­
ria, de natureza. 

Si não fossem esses senões e os que 
se devam attribuir ao atropello do tra­
balho, Coelho Netto seria um Briaréu 
em nossas lettras. Sua obra, elevada 

a um plano de seriedade e intensidade 
seguras, sustentando um estylo sem­
pre inequivocamente próprio, e feita 
com tempo indispensável para ser 
bem planejada em todas as suas par­
tes, depois suficientemente emenda­
da e polida, seria a obra, não tem du­
vida, do mais poderoso escriptor na­
cional. 

Como está, representa o grande es­
forço de um fertilissimo poeta da pro­
sa, sempre estimavel e, ás vezes, na 
vardade surprehendente. 

Elle ainda é um moço hoje em dia ; 
ninguém sabe como será o seu facies 
definitivo. Porque a obra deste intré­
pido sonhador, apezar da linha sinuo­
sa que descreve, váe em real, promis­
sora ascendência ainda. A prova disso 
se encontra neste seu ultimo volume. 

O que se chama a idéa principal, o 
motivo de creação do primeiro na série 
e mais longo dos trabalhos que se con­
têm neste livro, é uma idéa muito fe­
liz. 

Apenas a mim me parece que o au­
ctor não planejou do melhor modo 
que con vinha. Deu excessivo desen­
volvimento á descripção dos factos 
circumstanciaes, pelo menos em des­
proporção com a parte em que entra 
no que se pôde chamar o assumpto pro­
priamente dito. 

Bom Jesus da Matta, que é como se 
intitula este couto, toma cento e vinte 
e oito paginas do livro, mas só da 
oitenta e oito em deante, isto é, ape­
nas nas quarenta restantes, é que elle 
nos fala do que havia de principal a re­
ferir. Desse modo quando chega o des­
fecho, tem-se a sensação de que elle 
foi precipitado. 

Além disso, a primeira parte, a das 
scenas passadas em Coimbra, ou nos 
seus arredores, é escripta num estylo 
tão differente daquelle que vamos co­
nhecer depois no muito restante do 
trabalho, que não se pôde dar uma 
perfeita juncção entre ella e as que se 
lhe seguem. Tem-se a illusão de que 
se trata de duas coisas distinctas mal 
soldadas agora numa só. Commigo, 
pelo menos, assim se deu. 

Dahi por deante, porém, tudo o 
mais que se encontra neste volume 
está executado com rara felicidade. 

Sinto não poder, dentro dos limites 
de uma simples noticia, que é do que 
estas paginas devem ter o despreten-
cioso caracter, falar mais largamente 
do livro, para referir-me, nem que 
fosse de passagem, a cada um desses 
trabalhos. 

Em todo caso não posso calar a mi­
nha admiração principalmente pelos 
dois últimos de série, Assombramento 
e Fertilidade. 

Paginas mais emocionaes, de me­
lhor observação e mais bem feitas do 
que essas de Assombramento, eu não 
conheço. Não sei quem possa ler, sem 

que se lhe marejem os olhos, aquella 
historia pungente inspirada si não na 
chronica da escravidão, ao menos nas 
possibilidades trágicas que ella ainda 
ha pouco offerecia em nossa terra. 
Em tudo e por tudo, o trabalho nos 
deixa uma forte impressão. 

No emtanto, si acima do melhor 
ainda ha um grau, para meu gosto su­
perior a este é o trabalho seguinte, 
Fertilidade, com que fecha o volume. 
A creação do velho Matheus, tão dif­
ficil e tão bella, faz-uos lembrar de 
Balzac. Quem é capaz de produzir pa­
ginas como estas, ganha o direito de 
ser candidato a grande homem. 

Eu tenho para mim que Coelho 
Netto está no numero daquelles que 
quanto mais vivem melhor amadure­
cem no que tem de mais transcen­
dental. 

Assim se dá freqüentemente cornos 
typos cuja existência é representada 
por gestos e obras incessantes. Pouco 
tempo lhes sobra nessa perenne exte-
riorisação em que andam para atten-
tar ao que se chama a vida interior. 
Antes procuram na atmosphera das 
idéas e sentimentos correntes da epo­
cha elementos para suas obras, do que 
se resolvem a consultar-se demora-
damente, seriamente a si próprios. 

Só com o decorrer dos annos, 
quando a vida teve tempo de sitial-os 
em regra até fazel-os render-se a ella, 
e emfim dignarem-se a encaral-a e 
vel-a sob seus traços reaes, só ahié 
que elles se completam, que se for­
mam homens no sentido mais alto da 
palavra e attingem a meta a que antes 
em vão aspiravam. 

NUNES VIDAX. 
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BlBUOGRAPHIA 
— Dies Irae, poema do sr. Emilio de Me­

nezes a propósito da tragédia do Aquidaban. 
Só temos, por ora, que lamentar a abominá­
vel edição em que o Malho publicou os bellos 
versos dolorosos do illustre artista. 

— Paginas escolhidas dos membros da 
Academia, por João Ribeiro ; dois vols.; 
edição da casa Garnier. Trata-se de uma 
collectanea de escriptos tirados de livro» 
e das paginas dispersivas do jornal. Neste 
sentido, é grande o serviço da selecta, que 
afastou o risco de se perderem trechos — 
poucos é verdade — da prosa radiosa do» 
grandes jornalistas da Academia. Só isto* 
que dá utilidade á collectanea. 

Entretanto, diz, no seu lindo prefacio, o 
eminente auctor, cujo espirito goza, nesta 
casa, de uma admiração sem solução de con­
tinuidade : «Pelas Paginas Escolhidas dentre 
as muitas que escreveram os sócios da Aca­
demia Brazileira poder-se-á talvez ajuizar 
dos méritos, gloria e importância da grande 
instituição e também do que, diga-se co*n 
lealdade, nella ha fraco, inhabil e juvenil. 
O que é realidade, pôde ser promessa; p°r 

isso, houve que escolher do melhor, e tam­
bém houve que escolher do menos máu.» 
Como facilmente se vê, a razão é interes­
sante, sem embargo da sympathia que no* 
sempre merecem os trabalhos do sr. Jo*° 
Ribeiro, que, neste, teve a excellente colla-
boração dos srs. Raymundo Corrêa, Mario 
de Alencar e Silva Ramos. 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

O automobilismo e a tracção animada.— 
Augmento da producçâo de cavallos a 
pardo desenvolvimento de automóveis. 

Parece absurdo mas é uma verdade 
comprovada pelos factos conforme as 
observações de Lavalard, administra­
dor delegado da Sociedade Geral de 
Omnibus de Paris , que o desenvolvi­
mento dos meios mechanicos de loco­
moção provoca o augmento de moto­
res animados. 

A çpinião mais acertada era que o 
augmento progressivo do automobi­
lismo teria como conseqüência neces­
sária a eliminação de cavallos e outros 
agentes da tracção animada. 

O automobilismo gerou o habito das 
mobilisações freqüentes e rápidas e, 
por isso mesmo, a necessidade de 
adquirir cavallos rápidos. A estatística 
prova que o numero de cavallos crea-
dos em França, durante os últimos 
annos é mais considerável que ou-
tr 'ora, e que o seu valor augmentou 
consideravelmente. No mercado de 
Par is , que é também o maior mercado 

de automóveis, os cavallos estão sen­
do vendidos por 25 a 30 % mais do 
que nos últimos dez annos. 

A cidade de Londres foi uma das 
primeiras capitães dotadas de omni­
bus automóveis, e a cavallaria dos 
omnibus, que era de dez a doze mil 
cavallos, se eleva a dezoito mil. Em 
Paris , a Companhia Geral dos omni­
bus, ha oito annos, antes do Metropo­
litano, possuía um effectivo de dez a 
onze mil cavallos, contando agora 
treze a quatorze mil. 

O automobilismo, por sua vez, se des­
envolveu em marcha progressiva con­
siderável, sinão extraordinária. Os au­
tomóveis que em 1899 figuraram nas 
listas de contribuição com o algarismo 
de 1672, montaram em 1904 a 17.407 

O mesmo movimento se observa em 
outros paizes. A Inglaterra importou 
nos sete primeiros mezes do anno de 
1905, 3857 automóveis, na importân­
cia de 42.091.200 francos. Esse au­
gmento teve o resultado de maior tra­
fego de viajantes e conseqüente au­
gmento de transporte pela tracção ani­
mada. 

Em 1901, havia, em França, um 
pouco mais de três milhões de caval­
los ; em 1902, cerca de 4.043.900 ; em 
1904, esse algarismo se elevou a 
4.227.850. 

Prova isso que a industria pastoril 
não é attingida pelos melhoramentos 
dos meios de transporte mechanico : 
os seus productos vão encontrando 
novas utilisações e melhorando sem­
pre para corresponder ás necessidades 
supervenientes e ás transformações 
dos costumes. 

Assim, o cavallo se foi adaptando, 
succesivamente, ás necessidades de 
cada epocha. O cavallo de torneio 
passou a ser cavallo de sella, os de 
diligencias também tiveram nova uti­
lidade depois da apparição dos ca­
minhos. O carneiro merino, muito 
em voga no principio do século XIX, 
como productor de lã, foi depois aper­
feiçoado como fornecedor de carne. O 
cavallo, o mais aperfeiçoado dos mo­
tores animados, não excluiu o burro, 
o boi. 

E ' evidente que a conclusão de La­
valard não é paradoxal. 

Quadro estatístico relativo á porcentagem, sobre o computo geral, das differentes affecções 
nervosas e mentaes observadas em 1938 alienados recolhidos no Hospício Nacional 
de Alienados e Colônias, durante o anno de 1905. 

D O E N Ç A S M E N T A E S 

Idiot ia 
Imbeci l idade 
Debil idade menta l 
Neuras then ia 
Hys te r ia 
Epi leps ia 
Es t ados psychopat icos , degeneraçSo 
P a r a n ó i a 
Psychose tóxica, alcoolismo 

» de esgotamento (delirio de colapso e anent ia) 
» puerperal 
» infectuosas : syphi l is 
» post-malar ica 

amari l l ica 
Loucura maniaco-depress iva 
I d e m : lvpemania p redominan te 

ii mania 
PSYCHOSHS DO PERÍODO DE INVOI.UÇXO 

a) melancol ia de involução 
6) delirio de queixumes 
c) demência senil 
Demência precoce 

» paranoide 
» t e rmina l 

Pa ra ly s i a ge ra l 
Esclerose em placas 
T a b e s dorsal is 
Esclerose cerebra l 
N ã o al ienados 
Fal lecidos em observação 
F i c a r a m » » 

To ta l 

EM 758 MDLHEKES 

Numero 

11 
20 
13 

233 
74 
12 

4 
112 
23 

2 

758 

1,4 
2,6 
1,7 

30,7 
9,7 
1,5 
0,5 

14,7 
3,0 
0,2 

EM 1180 HOMENS 

0,1 

3,0 
1,1 

38 

24 
46 
20 
52 

5 
6 

14 
16 

5,0 

3,1 
6,0 
2,6 
6,8 

0,6 
0,7 
1,8 
2,1 

Numero 

21 
63 
35 

5 
1 

123 
62 

6 
385 

4 

13 
1 
1 

48 
13 
8 

-» 
12 

137 
35 
51 
46 

2 
1 
8 

14 
4 

1180 

1,7 
5,3 
2,9 
0,4 

0,08 
10,4 

5,2 
0,5 

32,5 
0,3 

1,1 
0,08 
0,08 

4,0 
1,1 
0,6 

1,4 
0,16 
1,01 
11,6 

2.9 
4,3 
3,8 

0,16 
0,08 

0,6 
1,1 
0,3 
4,4 

EM 1938 ALIENADOS 

Numero 

32 
83 
48 
5 

234 
197 

74 
10 

497 

13 
1 
2 

48 
36 
17 

65 
-*> 

36 
183 

55 
103 

46 
2 
1 

13 
20 
18 
68 

1938 

1,6 
4,2 
2,4 
0,2 

12,0 
10,1 
3,8 
0,5 

25,6 
1.3 

0,01 
0,6 

0,005 
0,001 

2,4 
1,8 
0,8 

3,3 
0,01 

1.8 
9.4 
2,8 
5,3 
2,3 

0,01 
0,005 

0.6 
1.0 
0,9 
3.5 
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O petróleo—Suas applicações como des-
infectante — Generalisação do seu 
emprego na medicina domestica. 

De simples meio de illuminação ba­
rata , de lubrificador, o petróleo está 
sendo elevado á dignidade de agente 
therapeutico de primeira ordem. O dr. 
Bonnal o recommenda como antise-
ptico no tratamento das feridas por 
t raumatismo. Lavada a ferida com 
água fervida, é ella coberta com uma 
camada de gaze esterilisada;por cima, 
se applica uma pasta de algodão li­
geiramente imbebida de petróleo, e, 
para evitar a evaporação rápida, en­
volve-se tudo em outra camada de 
algodão espessa. A menos que se trate 
de um traumatismo grave, que de­
manda desinfecção enérgica e rápida, 
é preciso evitar o contacto directo do 
petróleo sobre a ferida, o que provo­
caria dôr e erythenia. E ' conveniente 
advertir que, si a ferida fôr pensada 
durante a noite, é prudente afastar do 
sitio da operação lâmpadas de pe­
tróleo. 

Os óleos que teem a base no pe­
tróleo, vaselinas empregadas em bi-
eyclettas participam também de pro­
priedade antesiptica, mas são menos 
puras e asseiadas. Produzem maravi­
lhoso efEeito nas contusões, nas bossas 
sangüíneas. 

O petróleo, entre nós, está, ha 
muito, introduzido na ordem das pa-
nacéas familiares com applicações 
diversas ás affecções da pelle,rheuma-
tismos, queimaduras e outros fre­
qüentes traumatismos do serviço do­
méstico. 

-&*<r>@o*&-

0 ALMIRANTE (76) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVI 

Ella saiu, tacteando, apoiando-se 
nos moveis, disfarçados no lusco-
fusco, e foi desafogar o seio oppresso 
recostando-se no balcão que dava para 
o parque, cujo arvoredo se movia 
mansamente, adquirindo fôrmas phan-
tasticas, o estranho debucho de coisas 
monstruosas que a ameaçavam, sym-
bolizando a duvida cruel, as incer­
tezas pavorosas, o cruel remorso. 

A noite calida, o céo negro polvi-
lhado de estrellas como que espreita­
vam compassivos a immensa dôr da­
quella creatura agrilhoada ao dever 
absurdo. E ao arfar da folhagem agi­
tada pelas brisas marinhas, se confun­
diram os soluços do pranto que des-
bordava do maguado coração de Hor­
tencia. 

Amelia teimara em regressar com 
L a u r a á casa paterna. Fora uma tor­
tura superior á sua extraordinária 
energia ficar no palácio alguns metros 

distante do sitio em que se realizava o 
iníquo sacrificio da irmã, ligando-a á 
sorte deum moribundo. Arrastada por 
essa essa irrisistivel attracção das coi­
sas horríveis, ella subia aos aposentos 
do sobrado do palácio, espreitou, oc-
culta nas cortinas, a larga janella ogi-
va lda biblioteca, procurando divizar, 
atravéz dos bellos vitraes illuminados, 
a scena do casamento, como si anhe-
lasse soffrer a suprema dôr de ver 
roubarem-lhe para sempre o bem ama­
do. Apenas sombras fugitivas, sem 
contorno definido,atravessavam os es­
paços, cujo colorido se destacava na 
sombra inflammado com uns soberbos 
toques de luz crepuscular. E no deses­
pero de não apprehender a visão de­
sejada, seus olhos rebentaram em 
pranto. 

Mas. . . era forçoso fazer as honras 
da casa, presidir o jantar , receber as 
pessoas que accorriam em busca de no­
ticias de Oscar. Amelia concertou no 
quarto da marqueza, a sua toilette, em­
pregou os disfarces da casquilhece 
para apagar dos olhos rubros, das 
faces afogueadas, o vestígio das lagri­
mas. 

Quando o padre Paulo viera em bus­
ca do jantar , tanto lhe havia estimula­
do o apetite a dobadoura daquelle dia 
e o empenho de preparar aquella alnii-
nha querida para comparecer peran­
te Deus sem a horrenda macula do 
peccado mortal, que Amelia o recebeu 
com um movimento de repugnacia. 
Inspirava-lhe incoercivel aversão quel-
le homem que, em nome de Deus, abu-
zando do prestigio sagrado do seu mi­
nistério, realizara ainfamissima mer-
cancia daquella união de conveniên­
cia, de negocio. 

— Está, graças a Deus—disse o pa­
dre, num tom de mystica satisfação— 
feito o casamento.Nosso Senhor deu 
forças ao enfermo para que o sacra­
mento fosse completo. . 

— O sr. não tem remorso ?—inqui­
riu Amelia,calcando nas palavras como 
si quizesse craval-as no padre. 

— Remorso ? Eu ? !—exclamou elle, 
num meigo tom de cândida surpreza— 
Nada tenho a pezar-me na consciên­
cia. Para chegar aos meus justos , aos 
meus piedosos fins, procurei primeiro 
o caminho do coração, depois o da 
conveniência. Encontrei fechadas as 
portas do seu coração, occupado por 
um amor que não ouzou affrontar o 
sacrificio dessa extrema consolação ao 
ente querido ; a senhora recuzou for­
malmente, qualificando de sacrilégio 
o casamento in-extremis. Deante da 
sua recuza, eu me resignei a procurar 
outros meios. E aquillo que o seu 
amor rejeitou a gratidão de Horten-
cio acceitou sem hesitação. 

Amelia contorcia-se inquieta, como 
si as palavras do sacerdote lhe quei­
massem as entranhas. 

— Eu bem sei—continuou elle— 
que a bôa Ameliasinha foi sempre 
muito voluntariosa, dominada por uma 
grande dose de amor próprio, de in­
dependência, de uns falsos melindres 
que constituem a desventura das mu­
lheres que se pretendem superpor ás 
contingências do seu sexo, ás imposi­
ções naturaes do seu destino. Conse­
qüência de educação, de temperamen­
to, descuido de cultivo religioso. Sem 
essa situação anômala da sua alma, 
a minha proposta seria a coisa mais 
natural deste mundo ; mas a senhora 
r ecuzou . . . 

— E não me arrependo—affirmou 
Amelia, com energia. 

— Prova de mais do que acabo de 
dizer. Nós, sacerdotes, sabemos ler 
nos profundos ref olhos das almas, nes­
ses olhos maguados, nesse peito que 
está arfando i n q u i e t o . . . Socegue que 
não pretendo excitar as suas recônditas 
maguas. Não me queira mal por ter 
sido o instrumento da consolação que 
a senhora recuzou ao pobre Oscar. 

—Era impossível—murmurou Ame­
lia, com soluços na vóz. 

— Imagine, minha filha, que Deus 
recompensasse o abnegado sacrificio' 
do seu amor, restituindo a saúde a 
Oscar Imagine. . . 

— Oscar me desprezaria como ex­
ploradora da sua fraqueza. 

— Engana-se. A gratidão se allia-
ria ao amor para tornal-o mais forte. 
Eu não tenho, infelizmente, a menor 
illusão sobre o estado delle ; o pobre-
sinho está perdido ; somente um mila­
gre de Deus poderia sa lva l -o . . . 

Amelia suspirou alliviada como si 
lhe desopprimisse o coração a certeza 
da morte de Oscar. Ella estremecia 
transida de terror á idéa dessa hypo­
these inverosimil, a resurreição delle., 
occupando a posição de marido junto 
de Hortencia, armando-se, adorando-
se, talvez, ou desilludidos, arrenpen-
didos, chumbados á mesma corrente 
inquebrantavel como dois cúmplices 
que se detestam. Seria horrível tes­
temunhar todos os dias, a toda hora, 
esse espectaculo mortificante. 

Os olhos plácidos do padre contem­
plavam Amelia com paternal ternu­
ra ; liam claramente as perepicias da 
lucta que se travara no seu cora­
ção. 

— O que está feito é irremediável— 
concluiu elle—Deus provera para ame­
nizar as conseqüências da sua resolu­
ção imponderada, minha filha. Resi­
gne-se a essa situação, que é obra sua 
e accarrete toda a responsabilidade 
do seu acto. Reccorra á oração, peça 
a Nossa Senhora, que é a piedosa mãe 
dos affliçtos,lhe assista nesses transes. 
E a resignação virá, como um balsa-
mo suavíssimo, retemperar as fortíssi­
mas fibras do seu caracter de mulher 
f o r t e . . . 
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Penetrada pela ternura do padre, 
Amelia ouviu-o subjugada, mas não 
convencida. De resto.ella não lhe podia 
perdoar o crime de perpetrar aquelle 
-sacrilégio em que foram immolados 
<lois corações, crime que elle conside­
rava, do seu ponto de vista, uma obra 
<le caridade um acto meritorio. 

Depois do jantar , Amelia commu-
«icou a d. Eugenia a resolução de 
partir com a irmã. Não podia mais 
supportar a mascara que afivelára ao 
rosto ; não podia esconder de Laura , 
-que a contemplava compassiva, cheia 
de espanto, as lagrimas, sem com-
prehender aquelle tormento de soffrer 
a mais cruciante das dores, axphy-
xiando os gemidos. Ella estava fati-
gada, não podia prestar serviços. Em 
casa,estaria afastada daquella impres­
são continua de susto, da afflicção 
causada pela sorte de Oscar. E partiu 
como quem deixa um sitio maldito, 
lançando um derradeiro olhar saudo­
so ao chato, o peito desobstruído por 
um longo suspiro, quando a carrua­
gem trauspoz o largo portão do pa­
lácio. 

Pelo caminho, Laura, comovida pelo 
silencio da irmã, dirigiu-lhe ingênuas 
palavras de consolação, comraentou o 
-casamento de Oscar. Ella não com-
prehendia aquillo, uão sabia que era 
possível cazar uma creatura ás portas 
-da morte e lamentava a sorte de Hor­
tencia, obrigada a pagar tão caro a 
imprudência de comprometter a vida 
<le Oscar. 

— Eu pensei que tu serias a noiva ; 
ipensei que tu gostavas delle — obser­
vou ella — Porque não cazaste com 
elle ? Olha, eu si gostasse de um ho­
mem, seria capaz de tudo, seria capaz 
4e confessal-o francamente, porque eu 
acho que não fica mal a m a r . . . 

—Tu nunca amas te . . .—murmurou 
Amelia, depois de longa pausa. 

— Eu ? — acudiu Laura, enleiada— 
•Quem te disse que eu nunca a m e i . . . 

Amelia voltou-se para a irmã num 
movimento de surpreza. 

O carro parou, interrompendo a 
confidencia iniciada. Em vão, Amelia, 
emquanto mudavam de toilette, insis­
tiu para que a irmã lhe contasse o seu 
mysterioso romance, a historia da­
quelle amor que ella, com as suas ma­
neiras ingênuas, innocentes, pudera 
disfarçar á sua experiência de irmã 
mais velha. 

— Disse isto por dizer — affirmou 
Laura , esquivando-se á investigação 
da irmã — Foi uma to l i ce . . . Eu não 
acredito no amor. No dia em que 
papae e mamãe quizerem, eu cazarei 
com quem elles indicarem. Por hora, 
não penso nisso. A minha vez virá. 
Eu não esperarei a tua e d a d e . . . 

E mudando rapidamente de assum­
pto, continuou : 

— Fiquei muito satisfeita com a tua 

resolução de deixarmos o palácio. Eu 
estava alli pelos cabellos ; atormen­
tada por uma tristeza que me magu-
ava. Aqui estaremos em l ibe rdade . . . 
Além disso, percebi que estavas com-
movida. E o Sérgio de Lima que 
não appareceu ! . . . Estará doente ? é 
amigo de O s c a r . . . 

— O Sérgio — observou Amelia — 
está todo entregue á pol i t ica . . . 

— Quem sabe si não ficou despei­
tado com o casamento de Hortencia. 

— Porque ? 
— Pois não sabes que elles se gos­

tavam desde que se encontraram na 
fazenda da marqueza ?. 

— Eram amigos, estimavam-se; não 
duvido que houvesse entre elles uma 
sympathia reciproca. Dahi para o 
a m o r . . . 

— E D o l o r e s ? . . . 
— Dolores saiu indisposta. E ' bem 

provável que esteja doente. Do con­
trario, estaria, ao menos por irrisis-
tivel curiosidade, em casa da mar­
queza. Ella gosta dos casos sensaci-
o n a e s . . . 

—Pensas,então—perguntou Laura, 
depois de pequena pausa — que o 
Sérgio não ama Hortencia ? 

— Porque insiste nisso ? — inquiriu 
Amelia, fitando-a nos grandes olhos 
límpidos. 

— Simples curiosidade. 

(Continua) 

XADREZ 

PROBLEMA N. 43 
A. Fraissé 
PllETAS (5) 

BRANCAS (5) 

Mate em dois lances 
* * * 

PARTIDA N. 45 
(Jogada no torneio do Club de São 

Paulo, 1905) 
GAMBITO DA DAMA 

Brancas Pretas 
(M. I<evy) 

P 4 D 
P 4 B D 

P 3 R 
B X P 

C 3 B R 
D 3 C 

Roque (b) 

(F. Godoy) 
— 1 — P 4 D 
- 2 _ P x P (a) 
— 3 — P 4 R 
— 4 — P X P 
— 5 — C 3 B R 
— 6 — D 2 R 
— 7 — C S R ( c ) 

P X P — 8 — P 4 B R 
T l R — 9 — D SC? (d) 

B 7 B x — 10 — R 1 D (e) 
B 5 C i — 1 1 — C X B*(/) 
T 8 R x — 12 — R 2 D 
C5 R x — 13 — R 3 D 

D 5 D mate — 14 — 
* * * 

(a) Tudo sacrifico á moda: ha pouco 
tempo, considerava-se um erro ou mera fan­
tasia acceitar o gambito da Dama ; hoje, 
novamente esta acceitàção está em moda. 

Assim o lance do texto não é arrojado. 
( b) Excellente lance. 
(c) As pretas deveriam jogar f... P 6 R, 

para evitar 8 — P X P , que é fortíssimo. 
( d) Este lance é inexplicável. O R preto 

fica evidentemente indefezo e não é precizo 
grande argúcia para prever mate em poucos 
lances. 

(e) Si 10... R 2 R, ou R 2 D, mate em 
dois lances. 

( / ) Si 11... C 3 B R, mate em dois lances. 
* 

# » 
Tácito. — Si nos tivesse dado os nomes 

que se occultam em Calita, não lh'o man­
daríamos pedir, é claro, principalmente por 
serem as mesmas pessoas que teem assi-
gnado outros problemas, com outros pseu-
donymos. 

Bem sabe quanto nos é preciosa a colla-
boração cora que nos tem honrado, e espe­
ramos que as nossas observações não nos 
privem delia. 

* 
* » 

Sor,uçIo DO PK.OBI.EMA N. 42 ( Calita): 
1 — R 3 B , P 8 C ( f . c ) ; 2 — B 4 B , R X P ; 
3 — B 3 C mate. 1... P 8 C ( f. D. T. ou B ) ; 
2 — C 4 B R, ad libitum ; 3 — C 3 D mate. 

José GETUMO. 

A imprensa diária publicou, no dia 2 
deste mez. um telegramma de Paris, que nos 
transmittiu os Jpontos essenciaes de um ar­
tigo em que o sr. Méline, «tratando da 
questão de Marrocos, prevê que os allemães 
farão alli a mesma politica de lenta e ine­
vitável infiltração que teem feito no Brazil, 
cuja conquista pacifica não lhe parece mais 
que uma simples questão de tempo. Os al­
lemães, aliás, accrescenta o notável arti­
culista, não se dão mais ao trabalho de dis­
simular essa obra de absorpção e as suas 
obras definitivas sobre o grande paiz sul-
americauo.». 

Alludimos a este despacho com 
a intenção de levar o publico á leitu­
ra dos artigos do sr. Sylvio Roméro, 
publicados nos nums. 69, 70 e 71 dos 
Annaes. Ahi, o leitor encontrará, lar­
gamente desenvolvida, a matéria de 
que tratou o sr. Méline. 

Os artigos do nosso eminente col­
laborador revelam um longo tirocinio 
de observações pacientes, meditadas, 
ao serviço das idéas que expendeu 
com tanto critério e superioridade. 

Parece que não erramos dizendo 
que, a propósito do verdadeiro perigo 
allemão, nada se escreveu, entre nós, 
que valha esses escriptos do grande 
t rabalhador. 

* * 
Está em nosso poder uma carta do sr. 

Sylvio Roméro ao sr . Walfrido Ribeiro, 
secretario desta revista, a propósito da car­
ta do sr, Bomfim, publicada no num. 74 dos 
Annaes. Publical-a-emos no próximo nu­
mero. 
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BOABDIL 

Doira dos céos a luz ardente e vasta 

Os altos minaretes coruscantes, 

E o soberbo Xenil a nympha arrasta 

Por entre as longas margens verdejantes. 

No cimo do Padul que o sol devasta, 

Jaz Boabdil nos braços arquejantes 

Da sultana Aixá, sua mãe tão casta 

Tão meiga e triste como fora dantes. 

E ella disse a corar : — Meu filho, chora ! . . . 

O reino de teu pae j á está perdido. 

T u . . . não soubeste defendel-o agora ! . . . 

Conquistou-lhes Fernando a pátria amada. 

O Alhambra emmudeceu. E o rei vencido, 

Curvando a fronte murmurou:—Granada ! . . , 

* 

MARTYRIO 

Na gelada aridez do Caucaso tremendo 
Pragueja Prometheus queixando-se do Fado ; 
Vê-se em férrea cadeia, indomito, algemado, 
E váe-lhe um negro abutre o fígado roendo. 

E quanto mais no monte o pássaro estupendo, 
Faminto lhe esphacela o fígado magoado ; 
Mais este váe crescendo, e o immovel desgraçad, 
Cada vez mais raivoso, estorce-se gemendo. 

Tal a surda paixão que soffro ha tantos annos, 

Já me váe neste inferno aos poucos destruindo 

O exhausto coração que murcha aos desenganos. 

Mas Hercules salvara a Prometheus, sor r indo . . . 

E o mal que me devora excede aos mais tyrannos, 

E para o amor eterno—um soffrimento infindo !... 

* 
* * 

ARIANA 

Corre a tremer de susto ás praias soluçantes 
A formosa Ariana em lagrimas bramindo, 
E , de Naxos, contempla a nave em que fugindo 
Segue o joven Theseu que a idolatrava dantes, 

Já no azuleo horizonte as velas branquejantes 

Vão sem luz, pouco a pouco, aligeras sumindo ; 

Descamba o sol no occaso ; e o mar sonhando, infindo, 

Psalmodeia a rugir seuslugubres descantes. 

Põe-se a bella a carpir a dôr que se avoluma, 

E as pérolas do pranto em christallinas bagas 

Sobre os rudes parceis caíram-lhe uma a uma. 

E ella a sentir no peito o horror de tantas chagas, 

Considera a fortuna errante coma a espuma 

Que váe de onda em onda arremessar-se ás fragas. 

Rio—1906 
IGNACIO RAPOSO. 

SAMARITANA 

A José POMPBO 
Samaritana, Samaritana, 

Eu vou morrer ! 
Secca-me o peito uma sede insana, 
Samaritana, Samaritana, 

Quero beber ! 

Eu tenho sede, Samaritana ! 
Morro de dôr ! 

; Eu tenho sede, meiga serrana, 
Eu tenho sede, Samaritana, 

Do teu amor ! 

Ardem-me os lábios : vem tu molhal-os ! 
Vem tu, por Deus ! 

Samaritana, vem refrescal-os, 
Ardemrme os lábios, vem tu molhal-os 

Com os beijos teus ! 

Não me abandones, Samaritana, 
Neste soffrer 1 

Vem tu matar-me a sede insana •. 
Não me abandones Samaritana 

Dá-me a beber ! 

Dá-me do canfro dos lábios teus 
A gotta ungida 

Ai ! santo orvalho que vem dos Céus í 
Dá-me do canfro dos lábios teus, 

Num beijo, a vida ! 

Eu tenho sede, Samaritana, 
Morro de dôr ! 

Mata-me a sede, meiga serrana ! 
Eu tenho sede, Samaritana, 

Do teu amor ! 

J . BENEDICTO COHEN.. 
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PROBLEMA INSOLUVEL 

Explende o so l ; por tudo uma alegria 
Corre enorme e vibrante e invade tudo • 
Foite , o amor, por aqui, por alli, fia 
A cadeia da Vida, doce ou rudo. 

De cada corpo um novo corpo cria, 
No trabalho incessante e eterno e mudo 
A matéria immortal, por essa via 
— O infinito — sem broca e sem escudo. 

Mas, quanto mais esta alegria invade 
Quanto me cerca e junto a mim se m o v e ' 
hinto a tortura, informe e innominada, ' 

Do pensamento, em triste soledade, 
A perguntar-me onde se encontre e'prove 
Qual a primeira força, si houve o nada I ' 

Rio, 1905. 

OCTAVIO GUIMARXBS. 


